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fM 16 DE MEIflO DE Í69Í — RECOilHECIDll, POR LEI, DE UílLIDflDE PÜBLICII

Comsagrââai aicp resuur^nimesilo

n.aoional

Biblioteca Econômica

15.000 voíames de obi-as valiosas, sobre A^rononiia. Veterinária, Economia.
Finanças. Indnstrias Agrícolas, etc.

Museu Agrícola

Milhares de prodnctos agrícolas. Collecções completas de madeiras do jmiz.
fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc.

Horío Frucíicola da Fon^a

Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Prodncção de mndas e sementes.

Aprendizado Agrícola IFenceslau B>ello
Consagrado á formação de capatazes agrícolas.

Serviço de íorneclmeníos

Modelar organização para o fornecimento de plantas, senientes, insecticidas e
material agrario, cirnrgico e veterinário.

Serviço de Informações

Seeçâo tecbnica, dirigida pelo hábil piofissional Eng. Agronomo Thomaz Coelho
Filho lente de Agidcultnra Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi

cina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade.
//

A Cavoura'

Eevi-ta mensal da Sociedade N. de Agricultora distribuída gratuitamente aos
socios quites.

.4.d>«ssAo de socio

Joiâ. • •

AnimviiclaKle -
50S000

^osooo

Rua 1° Março, 75 - Rio de Janeiro - Rrasil - C. Postal 1245
End. Teleíj. Agricultura



CASA MATRIZ

CASA FILIAL

(
(
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SOCIlíWAI>1<: AAOXVTIA

RIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco n. 20* «

Caixa Postal n. 1001 ^

Endereço Telegraphico : ARENS - Rio

SÃO PAULO - Rua Florencio de Abreu n. 58

Caixa Postal n. 277 ^

Endereço Telegraphico : ARENS - S. Paulo.

1

i

Coiisíriiolora e importadora <!<' ííarliiiias e ArroNsorlos ]>:ira a

I.AVOIAÍA 10 BAl>lTSTKIAí4

Fabricante especialista de Machinas para beneficiar e trans
formar o Milho.

Moinhos "EMIGRANTE", "CELCIUS" e "ÍNGA" com discos de
aço, para movimento a mão ou a motor..

Moinhos "Arens" com armação de madeira ou de ferro, com

pedras "Jundiahyanas" ou francezas.

I

Peuoiras Jiierlia-

nlras para 1'uhá.

^ ri»tiia<lore.s, elc-

vadovos,

DoS>nlha(1oros <lc

Milho '•Pliiilon'' c

■'Argeutiiiu*' oom ?
som ventilador J

« peneira. í

Debulhador de milho "ARENS, de grande capacidade, 5
o mais aperfeiçoado e mais simples. í

ínstallações apcrieíçoadas para fabricar farinha a fubá de milho. P
frecos e demais iníorniaeões medianle consulia. í

í



DIAS GARCIA & O.Í£1

GRANDES IMPORTADORES DE í
Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas. lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilhas, Productos chimicos induslriaes, Ma

terial para estradas de ferro, CanalisaçSes de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dinamyte nacional "Stygia" e "Nobe" allem.lo.
Depositários: de cimento "Uroa", sarnol "Triple", enxadas "Adiante" e "Sul Mineira", da coneia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

1 Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secção de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, lC6il72 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26[40
Teleph. 5230 e 2592 N.

End. Telegr. «GARClA-RlOs

Escriptorio e Armazém

Telephone 4030 Norte

Caixa Postal 246

:r±cd (de «Tsineiiro
■í
H ̂ ftjvWWWVVWVV^WVVVVWWVVVWVWir^J-WV^VVW-AiWVWAV-J-iA^W-ir-V-V-V-V

i  VAN e:rven <a c."
í  MACHINAS e MATERIAES pa a Industrias, "Gíiio.^ias e Lavoura

Stock Permanente de :
Ciildeiras — Motores a vapôr, electricos o a gazolina—Bombas para todos os fins,
,11'aimaes o com polia—Kngenhos cie serrar—Correias de solaj pello camello e

borracha.

Desnatadeira M E L (9 T T B Óleos e grnxis.
.  (je aço, manoaes, polias, etc. — Papelão e gaxetas ]mra juntas do c apor o

agua — Robolos esmeril — Tarraolias.
moinhos de vento "Krven Cliallenge" com mancaes de rolLimento.-'.

dos de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.
A.g nles no Sul do Bmsll

do George Fleíclxer & Co. fabricantes Inglezes de machinas modernas para fab-icaçáo de assucar.
Representantes

dos tractores "Cletrac" e das Czines de Brafne^Ce^Comte da Bélgica, fundadas em 1853
(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes. etc.)

Fornecemos Orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra.

I Rua Theophilo Ottoni, 131 leiegr. ERVEN Rio de Janeiro J
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í  í
í  SNRS. FAZENDEIROS
U  Toda terra por melhor que seja produzirá mais

depoisdeadubadacomo

5

i

i

l-

~1' ■

producto muito conliecido c applicado, preparado com san^^ue
pulverizado, residuos comprimidos, ossos cosidos e puhoiisa-

sados, elementos estes fevtiUsantes de grande \alor.
aííalyse

Ácido phospliorico (P2 Oõ)-
Potassa (K2 0)
Cal....

Azoto

19,G3 O/o

24,04 o/o
4,.51 o/o

PARA lílFOEMAÇÕES OU PEDIDOS DIRIJ-\M-SE HOJE IVIESMO A'
CONTINENTAL PRODTCTOS COMPANY

Alameda Cleveiand n. 30

SÃO PAUL.O

(Filiaes em Santos, Rio de Janeiro, Campinas, Sorocaba, Ribeirão Preto, etc.)

5

I
I
I

QUEIJOS í

íTor<1 ̂

í  Lacticinios Jubosa

JÚLIO BARBOSA & C.

Expotladores das acreditadas marcas de

MANTEIGAS

í

Invicta Jnl»o.sa

^  A LAVOURA I
5  í
í Revista Mensal da Sociedade Nür
í  cional de Agricultura í

I

í
Oloria Avante ̂

J  Recebedores e compradores de

i Hanteiga de Minas Geraes
5

í Assignatura Annual 20$000

U"REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO
Escrlpíorio

rua 1- DE MARÇO, 15

í  Rua General Caiaríi, 37-1.' : .
í  í^  TelepUone ííot"te 3901 J

í Endereço leleorapliico '.il]BOSll"--Caixa Postal 451 í
í  RIO DE janeiro í
í  í

í.̂
 Telephone Norte 1416

1

Caixa Poslal 1245

Endereço Telegraphíco: AGRICULTURA

í
t-JV,

RIO DE JANEIRO —
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I  Pereira Carneiro H. Limj 5

CCompanlria Cornincircio e riíxvegação)
Endereço Teleg. : UNIDOS Caixa postal n. 482 í;

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

§

DIQUE LAHMEYER
Situada na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparo® de vapores

I Proprietária dos vastos
armazéns para deposito
de mercadorias, café,
algodilo, cereaes, etc.

«»

í RUA

flomisüei Alves
Ns. 161, 167 0 173 OC JAH)

í

Frota actoal:
16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.
í

«»

Armazém N. 12

í

Para informações, dirijam-se á

Rio llO>
k. ' . ■ ■ t

Rio de Janeiro

sVjMWMnrMMWWVA-VWmVmVM/VW^JWV ViMWWWVtíWJVWWVWI wwwf



I

Frezas Siemens
PARA

LAVRAR A TERRA

•4'

fífTllIl irFr*ffv v^

9^'
ã

finamente a teri'a em uma

O tJNico appakeiíHo para
AFOFAR

VENTIRAR

MISTURAR

GRANULAR

s6 operação com um só homem, deixando-a prompta para
receber sementes.

Typos de 4, 8 e 35 Cavallos

Producção diaría cerca de 3/4, 1/2 e 5 hectares
PREÇOS E INFORMAÇÕES NA

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Scliucltert S. A.

Rio de laneiro São Paulo Bello Horízonle Porto Aleore Babla

Caixa <»30 Caixa 1375 Caixa 1G2 Caixa 413 Caixa 403

Pernombuco

Caixa 154



MATEM
OS

CARRAPATOS

O CARRAPATICIDAMAIS

EFFICAZ E ECONOMICO

O EFFEITO!

la-Oé- \jí; Cük^

1 PARTE DE "BOVISArf-IAO PARTES DEAGUA

COMPANHIA CHIMICA

"MERCK" BRASIL
:: PALMYRA • • MINAS

PREÇOS

65$000ALATADE2O KIL05
POSTO ESTAÇAO PALMYRA

> •

=13

/



í

Snr. Fazendeiro I
Se precisardes de uma

DESNATADEIRA

exigi que vos forneçam a

ALVA-LAVAI

í

Jt

j'

í
í
í
í

í

As únicas que ein pouco tempo com
pensarão os seus custos .

s

\
Uma desnatadeira barata é sempre inferior, d"

e ISSO representa a vossa ruína í

Escrevei - nos hoje mesmo que pi "
•solta do correio vos enviaremos

Preços - Caíflloõos - Plantas - Orçamentos
1  SíHPRí íH SIOCK Desnaladeiias de 40 à 500 lilros

Peças Sobresalentes

Batodoiros-SaIflartairas-latas som junta-Balilos otc

I flOPK era t
jlUA

RIO DE JANEIRO

ou

^'jjoão DE MINAS ^
í

Revisía mensal do S
••

SaclGdadG Nado-

nal de Agricultura ç

Redacçao e

administração

$
í  . . 20^000 ̂

í Numero rtro/so 2^000

í

I
í Rua 1' de Março. 15 ̂

I Rio de Janeiro

? Telephone 1416 Norte $
í  5
í Caixa Postal, 1245 J
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SoGIEDADE, rÍAGIONAE DE AgrIGUETURA
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J

I  SUMMAUIO IniiiiiiiHniiiiiiiiiiiidiiiiMiinnniiiiiiniiuciiiiiiiiniiitiiiiiiiiiis

JANEIRO DE 192T

ywnno XXXI N. 2.

A fiiiic(;ão econoiiücii da paz
O combate á sauva — ITma communicação á Sociedade Nacional de Agfi-

cultura

A Amazônia e as i)ossibilidades de seu intercâmbio com a Allemanha, pelo.
Dl', líciijimiin

Cotação de productos nos Estados • •
Propaganda de nossa.s matérias primas — O Brasil na exposição de Pariz. .
Consultas e Informações
Plantas Medicinaes — Suggeatões da Experiência, por Júlio Ed. da Silva

Pag.

521

523

524

526

527

529

Um exemplo de gratidão
O futuro algodooiro da África dó Sul e a campanha em prol da polycultttra.
Um signal de pi-ogresso
Palestras Agrícolas — Escripturação agrícola ao alcance do agricultor, pelo

Eiig. Thoinaz Coelho Filho
O cavallo crioulo e o seu desenvolvimento, pelo D'.'. O. Domingos Carneiro.
O Fhxmo — Eng. .Agvonomo Enéas Calandriiii Pinheiro
Composição do Colostro .
Alimentação da vacca leiteira
O café na Europa e na América
Sociedade Nacional de Agricultura •—■ Movimento da Secretaria Geral . . . .

531
532
533
534

535
536
543
551
552
553
554
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FUNDADAem 16 DE «JANEIROde 1897
RECONHECIDAde UTILIDADE PUBLICA POR LEI

GERAL,directoria

Presidente Perpetuo — Pr- Miguel Calmou du Piii c
P„iS-Oem.n,an„^a
l.o Vice-presidente, em exercício

2,. vteeSealdente - "S» namoa3.: yice-Pre.iaw'aj,-„«
1. . . juIío Eduardo da Silva Araújo
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A FUNCÇÀO ECONÔMICA DA PAZ

Acabou, emfim, o movimento se-
dicioso que, desde 5 de Julho de 1924,
vinha inquietando o espirito nacio
nal, ameaçando a estabilidade das
instituições e comprometlendo os cré
ditos do Brasil perante o mundo in
teiro .

Não ha brasileiro a quem esse
acontecimento não cause o mais vi

vo júbilo, como não existe classe, por
toda a extensão do nosso vastissimo
território, á qual não aproveite, de
modo directo ou indirecto o inicio da
éra nova e promissora que elle re
presenta .

Não nos compete, nem vem a
proposito, neste momento que deve
ser de sincera repulsa a todos os pen
samentos sombrios e meditações per
turbadoras, fazer o estudo dessa cri
se moral e política, a mais grave de
quantas sacudiram o Brasil, de 1889,
para cá, muito menos tentar uma dis
criminação rigorosa das responsabili
dades.

Ao registrar o facto, cuja signi-
íicação é demasiado importante para
que se apparente esquecel-a ou des-
cural-a, bastará que accentuemos, in

terpretes fieis, como somos, de uma
opinião naturalmente, logicamente
conservadora, a extensão formidável
dos prejuízos causados por esses de
ploráveis surtos de anarchia e des
ordem á economia de uma nação qual
a nossa, em plena expansão de suas
forças vivas, e mais do que nunca
precisando de um ambiente onde o
desejo de trabalhar e a ancia de pro
duzir só encontrem factores de en
corajamento e estimulo. E não ha
emuiação que se compare áquella em
que se convertem as garantias decor
rentes de um regimen político prati
cado pacificamente, acceito por todos
os cidadãos, apoiado por todas as for
mações partidárias, crescendo conti
nuamente em prestigio pela confian
ça cada vez mais inequívoca da nacio
nalidade.

Só mais tarde, á custa de inves
tigações e pesquizas de certo laborio-
sissimas, será possível levantar-se,
não diremos uma estatística perfeita,
mas uma simples estimativa, tão ap-
proximada quanto o permittam as
próprias características desse período
tumultuosò, dos damnos concretos
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que o Brasil sóffreu. Nenhuma duvi
da, porém, nos é permittida sobre a
amplitude a que elles chegaram, ma-
ximé quando os grupos insurrectos,
tangidos pelas tropas legalistas para
fóra da faixa littoranea, deram ini
cio a uma campanha modelada pelo
clássico typo das guerrilhas, em re
giões do centro onde se vinham pra
ticando com intensidade ciescenle as
varias industrias agricolas.

As incursões dos rebeldes pelo
hinterland, em marchas cuja rapidez
causava geral surpreza, não podiam
deixar de acarretar profundo distúr
bio á vida de todos os estabelecimen
tos ruraes que lá se estavam a desen
volver. E fôssem quaes tossem os
sentimentos da população sertaneja
em i^lacão aos revoltosos a passa-
X destes tudo se perturbava visto
§  V, «m hvDOthese de adhesao,

T°rarâ o êxodo em massa dos tra-
f m;dnres a quem fascinava a pers-balhadores, a q ^^enturas, e, no ca-
pectiva de contingência da lucta,
so de repulsa, horrores que a des-
com o cortejo^^^^^ e^atacadosproporção entr g^crificio de vidas
fazia inevitaveL o jcu ^3^ ̂
preciosas, as muteis

""""^'philosophos cuja diaiectica pare-
í:mm flexibilidade por serce ganhar gtões do patriotis-

insensive as su^^ vicio do parado-
mo, sociol g affirmaram existir

''"Tnde compensação para o Bra-T nfsSs' cor"riaií.que tão funda-
mente o feriram, durante cerca de

o nn ranacidade de produc-tres annos, na conhecimento
cão-, a de precipitai o conheci^
perfeito das nossas teu as ccntiaes.
U ncar os fundamentos l!e um syste-
ma de transportes rápidos, utilissi-

^ mes em tempos de paz, v ^jresemdi-
n ■

•F ^ e

veis em tempos de guerra, accelcrar
a valorização dc iatií'uníiios cpic, ])or
])ci'manccercm diíficiimcnfc acccssi-
vcis, quasi uada representam, de uin
])onlo dc vista strictamcnlc cconomi-
co. E não faltou quem, dominado
])cla vcliia e nem jior isso menos ab
surda a])[)rehcnsão com as atliliides
dc povos visinhos, cxuliasse á idéa de
que as façanhas dos nossos improvi
sados "chonans" valeriam i)oi' uma
prova pratica do gênio militar brasi
leiro, consequentemente por adver
tência opportimissima a quem quer
que sonhe com a jiossibilidade de um
grande confliclo internacional na
América do Sul. . .

Re])ugna-nos vér cm devaneios
como esses oiilra coisa c}ne não seja
a seducção exercida sobre os cspiri-
tos ágeis, predispostos sempre ao ma
labarismo dos sophismas, pelas ideas
singulares. Verdade é qne guerras
civis em hypothese nenhuma podem
erguer uma nação no conceito das
demais; e, documento cjiic são da íra-
gilidade da consciência nacional, in
capaz de se fazer forte sem jírevia-
mente se tornar una e cohesa, consti
tuem antes cstimulos indirectos, in
voluntários, á provocação, á aggres-
são, porventura possiveis ou prová
veis, do que intimativas ao temor e
ao respeito. E quanto á penetração
do nosso interior, é obra c[ue se vinha
realizando de modo racional e syste-
matico, sem desperdicio de existên
cias cujo valor é considerável em to
dos os paizes como este, de exigua
densidade demographica, nem de ca
pitães cuja dissipação reveste o cara
cter de verdadeiro crime, attenta a
difficLildade com que os formamos
ou as circumstancias onerosissiinas
que nol-os emprestam. Os raids le-
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vados a Icrnio, com simplicidade he
róica, ])elo general Rondon, sertanis-
ta insigne, e a rede rodoviária que
eslá na imminencia de ligar entre si
Iodos os Estados ceniracs, bem como
estes aos restantes, seriam sufficien-
tcs ])ara deixar evidenciado o quanto
nos é dado promover normalmente,
pacificamente, nesse dominio de rea
lizações altamente fecundas.

Entre as principaes victimas da
scdição que acaba de ser definitiva e
integralmente suffocada, estão os la
vradores do Brasil, e justamente por

isso é que os males d'abi advindos á
nação se estavam a dilatar de manei
ra tão impressionante. Perturbações
da ordem são terrivel moléstia de que
enfermará gravemente a economia
de qualquer paiz, maximé dos que se
encontram em plena crise de cresci
mento. A paz não é apenas condição
de bem-estar para os espiritos: é re
quisito fundamental para que os po
vos progridam materialmente. Sua
funcção encontra-se, por isso, bem
marcada, no mecanismo das forcas
sócia es que elaboram a grandeza eco
nômica das raças.

O combate â sauva — Uma communicação á

Sociedade Nacional de Agricultura
o Sr. Luiz A. de Azevedo

Marques, assistente do Serviço
de Entomologia Agrícola e En
carregado do Serviço de Extinc-
ção de formigueiros no D. Fe
deral, dirigiu á Sociedade Nacio
nal de Agricultura o seguinte of-
ficio:

"Rio, 2 5 de Janeiro de 19 27.
— Exmo. Sr. Presidente da So

ciedade Nacional de Agricultura.
— Sobre o assumpto de que tra
ta o vosso officio de 20 de De

zembro ultimo, dirigido ao Exmo.

Sr. Prefeito do Districto Fede
ral e publicado no "Jornal do
Brasil", de 2 2 do corrente, te
nho a honra de vos remetter, por
copia, os quadros demonstrativos,
referentes aos annos de 1925 e
192C, pelos quaes podereis veri
ficar o que, com relação á extinc-
ção de formigueiros, tem feito
esse Serviço em pról dos peque
nos lavradores e demais interes
sados do Districto Federal que
nos tem encaminhado seus reque
rimentos, cujos serviços tem sido

executado gratuitamente. Saúde
e Fraternidade (a) Luiz de Aze
vedo Marques ."

Em face das estatísticas a que
allude, verifica-se que em 192 5
foram attendidos 142 pedidos de
extincção de formigueiros, tendo
o Serviço operado em 1.148, for
migueiros, de differentes tama
nhos, sendo saneados 857.838
metros quadrados de terrenos
cultivados.

Em 1926, foram attendidos 150
pedidos, operando o Serviço em
1.783 formigueiros, de varias di
mensões e saneada a area cultu
ral equivalente a 1.237.810 me
tros quadrados, apenas no Distri
cto Federal.

(^^^ic=0=i

rBulgaro-Zymase
Comprimido de fermento búlgaro puríssimo.

Empôlae para obteuçáo de coaibadas.

ComLt»ãte E^fficajü^mLente ! As perturbações iutestiuaes, enterites, diar-
rhéas, dermatoses e fei'mentayões iutestiuaes. Auti-putrido.

Producto do LABOEATOEIO CLINICO Silva Araújo de Carlos ãa Silva Âraujo & Cia-
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A Amazônia e as possibilidades de seu intercâmbio
com a Allemanha

Uniíi i-osei-va collossal fie i*i-
quezas quasi todas jacentes O
caso da Amazônia é um daquel-
les em que a realidade não se
deixa attingir, muito menos ul
trapassar pelos surtos da imagi
nação, muito embora esta, na in
tuição de quanto lhe é desfavo
rável a porfia, intencionalmente
se exalte e delire (*)•
Ha séculos que se vem pro

curando representar com fideli
dade essa parte do paiz. Sábios
dos de mais fulgurante renome,
cedendo á attracção por eHa exer
cida, mesmo a enormes distan
cias, sobre a nobre curiosidade
de quem se habituou a violar
:aes segredos, recorreram das na
-nes mais avançadas e cultas Q"
HÔbo, e, sem prévio entendimen
to por força, tão somente, da!d;.Sde d, I1é.l congreg.-
•am-íe para o alto
,avelar ao mondo, ta^^dua^^J^^
cisamente ella • começava

pem exclusivo amôr da

^"r^noues"' "se^u" Sm de
LrTtL fabulosa e. phantasista.

Comprebende-se facilmente o
«^r=.„ín;r„rparS;
LconfundWl,

reserva de utilidadesverso. Sra rese^^ capitães e de

'"í4lf'pTde'"abe1'nas'mai^
irsrde-srivrarua
£\rraprp«fíavr".ç|«;
CO Não ha limites para o deva

r r: AZfòSt
To 0'".%» du,\. oonae^nir pro-

mover a inise 011 vuleur de todas

as suas riquezas.
Sabe-o, aliás, de sciencia pró

pria, a Allemanha, visto como al-
lemães eram vários dos mais il-

lustres "desvirginadores" daquel-
la selva maravilhosa. E tanto o

sabe que, por varias occasiões,
contribuiu, mediante o dinheiro
dos seus capitalistas, a iniciati
va de seus industriaes, a tenaci
dade de seus operários, para que
se accelerasse a realização da
prophecia formulada por um dos
máximos expoentes de sua cultu
ra — a de que a Amazônia será,
em futuro mais ou menos re

moto, o celleiro de toda a hu
manidade .

Dos tentos, cuja capacidade de
realização ninguém mais põe em
duvida, depois que se observou,
com assombro, a rapidez de seu
resurgimento, após a mais rui-
nosa, cruel derrota que a histo
ria jamais registou; dos tentos,
dizia eu, depende muito que se
precipite o advento da éra na
qual aquella previsão se conver
terá em realidades magnificas, al
tamente proveitosas tanto para
elles quanto para nós.

Nada se oppõe a que contemos
novamente com o seu concurso

para uma victoria dessas propor-

pelo l>i". líenjaitiin lama

ções, desse alcance. Esquecidos,
por inteiro, como se acham, os
resentimentos causados pelo fa
do de haverem estado em cam
pos aflversos, (luaiido da grande
guerra, allemães e brasileiros pó-
dem regressar, desde logo, áqiiel-
le regimen de cooperação effecti-
va. a que tanto deve a causa do
nosso ■ progresso.

A i-ehabilitaçãf) do clima
Um factor negativo iiitervem, ao
simples esboçar desse assunipto:
a lendaria lethalidade do clima
amazônico.

Lendaria, digo, bem. Em ver
dade, o clima da Amazônia é ex-
cellente, e só acreditam o contra

rio as pessoas ciue se deixam im
pressionar pela meia sciencia —
coisa mais nociva do que uma in
tegral ignorância.

Comecemos pelo calor que se
affirma sêr lá asphyxiante, bas
tando para tornar a região inha
bitarei . Não ha tal. Em toda a

bacia amazônica não se registra

temperatura superior a 3 4", sal
vo casos excepcionalissimos, por
sua natureza mesma eminente

mente transitórios, como seja a
calmaria precursora dos tempo-
raes, em certa época do anno .

Dir-se-á: E as influencias dfi

latitude? Será crivei que a Ama-

(♦) Artigo transcripto da Deu-
tsch.ErasiUauische lllustrierte.

•  -..Ac:-»-

'mm

Culturas — Colheita de arroz — Fazenda Santa Aloniea
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zonia não soffra as rosuUantes

loRioas do facto de se achar pre
cisamente sol) o equador?
Taes ohjecções sdniente pddem

partir de quem isnore dois fa
rtos. ambos do influencia decisi

va na car;icterizat;ão do valle
amazônico, quanto ã chimatolo-

gia;
1." A formidável massa d'aKua

que o rei dos rios espalha pela
região — o maior volume de
agua dôce que se conhece — de
termina um assombroso coeffici-

enle de humidade, cuja neutrali
zação, por effeito de incidência
rigorosamente vertical dos raios
solares, não se produz, porque o
protege, o guarda, o alimenta a
sombra da gigantesca floresta,

2," Não se dá, pois, coinci
dência perfeita entre os equado
res cuja dualidade a sciencia pro
clama — o astronômico e o ther-
mico, Este, sob o qual fica, em
rigor, a chamada zona torrida,
desvia-se d'aquelle para o norte,
á altura da Amazônia,

Urge, assim sendo, que se fir
me o seguinte; O clima do extre
mo norte brasileiro, no que con
cerne á temperatura, nada tem
de conimum com o de certas re
giões da Asia e da África, onde,
a certas horas do dia, se torna
o ar irrespirável, e a insolação
fulmina quem affronta os des
campados ,

Quanto ás endeinias que gras
sam na planicie daquelle inter
minável Mesopotamia — disse-o,
pala primeira vez, Euclydes da
Cunha, e hoje repetem-n'o, sein
discrepancias nem restricções, to
das as autoridades, — correm,
exclusivamente, por conta da im-

pfevidencia com que os desbra
vadores daquellas florestas ten
tam iustallar-se-lhes no seio
iidusto, hostil, fatalmente aggres-
sivo,

Não se distingue, por conse

qüência, esse phenomeno do que
se registrará por qualquer outra
parte, em casos idênticos. Orga
nismo que muda de habitat, tem
forçosamente de o fazer com cau
telas, e até mesmo quando a mu
dança é para melhor . Transições
dessa ordem determinam inevitá
veis desequilibrios funccionaes,
que precisam ser neutralisados,
O que tem caracterizado o po

voamento da Amazônia, é a fal
ta da assistência de que não po
diam prescindir colonos incultos,
incapazes de praticar, por inspi
ração e conta próprias, as regras

de uma hygiene puramente indi
vidual, A mór parte era, mes
mo. constituída pela pobre gente
que as seccas do nordeste para
lá tangiam tumultvmriamente, de
pois de desfibradas pelas mais
crtteis vicissitudes, em que o hor
ror daquelle flagello periódico se
desata. Ora, a morte dessas crea-
turas, portadoras de todas as dia-
theses, e de ctijo tratamento nin
guém cogitava, tendo, ainda, a
augmentar-lhes a vulverabilidade
para todos os germens pathologi-
cos o facto de adoptarem, em ter
ras recentemente disputadas á
selva, péssima habitação e defi-
cientissimo, além de prejudicial,
de venenoso, alimento, deve ser
interpretada como effeito daquil-
lo a qtie os biologistas chamam
"selecção tellurica", o que signi
fica eliminação dos debeis, dos
incapazes, pelo proprio meio phy-
sico,

í^ainpo illiniitíido pai*a to<las
a,s iniciativjis — Removido^ o es
pantalho que a diffamação do
clima da Amazônia representava:
verificado, como hoje se encon
tra, (Hie naquella parte do Bra
sil podem viver e — o que mais
importa — viver com saúde, co
lonos de todas , as procedências,
inclusive os originários dos pai-
zes europeus de mais amenas con
dições mesologicas, a planicie
que o rio-mar dota de -uma fei-
tilidade sem limites, offerece-se
,1 todos os povos do glôbo, como
campo incomparavelmente propi
cio a todas as fôrmas de activi-
dade coiistructora,

As industrias extractivas de
rendosa exploração naquella par
te do nosso paiz, bastariam para
recommendal-a á preferencia de
quem, forçado a expatriai-se,
procure patria adoptiva onde ha
ja compensações inateriaes á dór
do exilio. A seringa, a castanha,
uma longa série de fructos oleo-
.ginosos, madeiras variadissimas
e das mais resistentes, das mais
bellas que se conhecem, próprias
para os mais differentes fins,
grandes jazidas de minei eos, são
seducções irresistiveis para quem
préze o fundo aventuroso, rapi
damente recompéusador, das in
dustrias que se restringem a co
lher productos naturaes, encami
nhando-os para onde podem ser
vir á satisfação da fome insaciá
vel de matérias primas, que sof-
frem as manufacturas,

Ao lado desse dominio, aquel-.
le onde a industria agricola, sob

suas diversas modalidades, pôde
ser praticada com resultados
optimos. Existem, na planicie
amazônica, terras admiraveliuen-

te próprias para a criação e a la
voura, e em que essas fôrmas de
actividade agraria encontram
margem indefinida para as explo
rações mais intensivas.
Como complemento a esse qua

dro de possibilidades, aquella rê-
de formidável de "estradas que
andam'" — os innumeros cursos

de agua que fazem do "mar dul-
ce" um aranhol liquido verdadei
ramente gigantesco . E isso vale,
como facilmente se comprehende,
por uma solução parcial do pro
blema do transporte, aquelle
que, si outras fossem as circum-
stancias, mais difficultaria a ex
pansão econômica da Amazônia.
Os actuaes governos cio Ama

zonas e (Io Bará quebrem o concur.
so (Io estrangeiro — Entre os
máximos factores do retardamen
to da Amazônia em apparelhar a
valorização de suas riquezas, fi
guram as suggestões da mais la

mentável xenophobia, as quaes
induziam seus homens d'Estado a
perderem excellentes opportuni-
dades de attrahir para aquellas
duas unidades federativas o que
lhes era mais necessário — capi
tães e braços, i

Manifestava-se, desse modo, ̂a
mais funesta face que um na
cionalismo bronco, terrivelmente
esterilizador, quando imperando
no seio de povos ainda em for
mação, jamais revelou em nos
so paiz,

Essa crise passou. Esse equi
voco desfez-se, E os estadistas
que presentemente dirigem os

destinos do Amazonas e do Pará
— os senhores Ephigenio de Sni-
les e Dionysio .Rentes, — ho
mens de patriotismo lúcido e reà-
lizador, dotados de clarividencia
para o exame de todos os proble
mas regionaes, ao invés de em
baraçarem aquella attracção, tu
do estão a fazer por que ella se
intensifique, carreando ao septen-
trião brasileiro os factores de

desenvolvimento á cuja mingua
elle tem vivido até hoje, devido
a prevenções e temores que nada
justifica.
O maior mal de que soffre essa

região do Brasil é a escassez de
sua população. Representa a
quarta parte, senão mais; do ter
ritório pátrio. Entretanto, o cen
so de 1920, levado a effeito con-
scienciosameute, só lhe encou-
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trou um milhão e meio de habi

tantes. E', consequentemente,
um deserto authentico — o pri
meiro deserto humido que se

classifica. . .

Estas notas que escrevo de
fugida, nos lazeres de uma exis

tência vertiginosa por excesso de

trabalho, offereço-as á leitura do
povo allemão, e, para não fa
lhar o meu intento, dou-lhes o
vehiculo mais seguro — uma re

vista cujo programma é fazer
mais estreitas as relações teuto-

brasileiras, facultando-lhes, por
meio de um consorcio que a pró
pria natureza parece ter prede

terminado, servir, em conimum,
á civilização, .á humanidade, aos

interesses mais altos da nossa es-
pecie.

Não ha muito, o Ministro da
Allemanha presentemente acredi
tado junto ao governo brasilei
ro, fez opportuna excursão á
Amazônia. Acolheram-n'o de

maneira muito expressiva aquel-
les chefes d'Estado, e, na attitu-

Cotação de productos nos Estados
Segundo telegrammas dos pre

sidentes das Associações Com-
merciaes da -Parahyba, Manáos,

e delegado da industria Pastoril
em Recife ao Director do Serviço
de Informações do Ministério da
Agricultura, Industria e Commer-
cio, vigororam, ultimamente, na-
quellas praças os seguintes pre
ços:
PARAHYBA — (Algodão) —

(15 kilos):

Algodão: sertão 1" sorte 38$,
mediano 36$, matta 31$, media
na 27$; caroço de algodão 2$400:
assucar crystal 10$, bruto 4$500;
pelles (por unidade) de cabra
5$, de carneiro 4$500; couro sal
gado 1$600 e 2$, espichado réis
2$100 a 2$300; mamona (kilo)
$800; borracha (kilo) 1$200.
MANAOS — Cotação da bor

racha:

Pina 4$100 a 4$300, sernamby

de mesma dos povos respectivos,
deve o illusire viajante liaver
.surprehendido symiialliias vivas
pela nação praticamente invenci-
vel, dadas as suas características
mentaes, que elle representa en
tre nós.

Oxalá dessa viagem resulte a
escolha das fórmulas por que ve-

' nham a regular-se, em futuro
proximo, as modalidades de tra
balho em commum. tão vantajo
sos á Amazônia quanto á Alle
manha .

—„—..—„—„—.—

2$400 a 2$500, sernamby cau-
ehü 28700; castanhas hectolitvo

graiida 41$ a 46$, miiula 28$;
batata inferior 3$G00; batata de

1", 4.8200 a 4.S250; pelles de vea
do 68400.

RECIFE — Productos de ori
gem animal (preços por kilo):

Couros seccos salgados, 2.820 0;
espichado, 2S700 a 38400; verde
1S500; chifre 18000; sola 3.5200
a 3S400; xarque 25800 a 3.$400;
banha 4$000 a 45800; toucinho
3.8000 .

A FELICIDADE <P LAR
V É A SALVAÇAO DOS REBANHOS
OÓÉ legitima EGARANTmA COM O NOME»»

Sobre O rotulo

wmwà

GRAMO PRIX RlOocJAMElRO '90^!

^í^^AntlsepM
Puríf.ic

en^oio^OtiMeccs^anppa

ca. "Cr^oíi'* *
riBiitrOtf* no Brasil

Solução de I«
^ mara todos os sermens que propa3arr)

MOLÉSTIAS E EPIDEMI AS

/irrite. —

o "nicfbor^rGTToe^o^^nrra

■*>

j I ns i s tarr)
'  em receber

a legitima
CREOLINAPEARSON
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Propaganda de nossas matérias primas

O BRASIL NA EXPOSIÇÃO DE PARIS

A despeito da ])reeipitação com que se
organizou, preci])ilação tornada inevitável
pela demora do Congresso em conceder a
autorização necessária i)ara os respectivos
gastos, nossa representação na exposição de
borraclia e outros productos tropicaes,
inaugurada em Paris a 21 de Janeiro ul
timo, excedeu as mais optimistas previ
sões.

E' (|ue o Coverno eucaiTegára de a
dirigir o dr. Uannibal Porto, e este, gra
ças á familiaridade que tem com taes as-
sumi)tos, a larga experiência adquirida em
varias coinmissões idênticas, o entbusias-
mo (fi:e leva a todos os emprehendimentos
cujo fim seja promover o engrandecimento
do paiz por uma propaganda efficiente
de suas riquezas, conseguiu neutralizar to
dos os inconvenientes que caracterizam as
improvisações, e realizar obra digna, a to
dos os respeitos, do lírasil.

.'ifaiid com ciue fieurámos nn cer-
(amen do (xrand Palais, foi objecto de ge
ral curiosidade e vivos encomios, sendo
opinião dos visitantes mais autorizados
cpie elle constituia a parte mais interessan
te de toda a mencionada feira.

Esse magnifico triumpho nós o deve
mos principalmente — é bem de ver á ex-
cellencia dos artigos que formavam os mos-
truarios brasileiros. Mas as qualidades que
recommendam os nossos productos como
sendo os melhores da classe a que se con
vencionou dar a designação de "productos
tropicaes", não se imporiam tão imperiosa
mente á attenção dos especialistas, si não
fossem apresentados convenientemente, e
apresentar , nesse caso, não é apenas ex-
hibir: é também salientar, com proficiên
cia e documentação, tudo quando extrema
artigos de procedência determinado d'en-
tre todos os seus congeneres.

Ora, ninguém mais habilitado que o
senhor Hannibal Porto, applicado, desde
muito, ao estudo dos vqrios problemas

economicos do Brasil, para collocar no
destaque merecido as matérias primas por
nós produzidas. E de que elle o fez com
o maior dos êxitos, prova-o, de sobejo, a
cxcellente imi)ressão que ellas deixaram
em quantos affluiram ao Grand Palais, du
rante a quinzena escolhida para o notável
certamen.

Uma vez que não possuímos um servi
ço permanente de propaganda na Europa,
e ainda nos não animámos a installar, nas
cidades principaes do velho mundo, gran
des mostruarios de toda a producção na
cional, continuamente renovados na par
te sujeita a deterioração, ininterruptamente
accrescidos naquella que o não fôsse, é da
mais elementar sabedoria que não perca
mos qualquer opportunidade de offerecer
ao universo demonstrações irrecusáveis dos
l)rogressos realizados pelas nossas varias
industrias, notadamente por aquellas que
mais interessam aos grandes mercados, em
virtude de serem a fonte em que se alimen
tam manufacturas de importância cada
vez maior.

Do ponto de vista economico, não nos
basta que se divulgue por todo o glòbo a
superioridade dos nossos productos. E',
ainda, indispensável que provemos estar de
posse dos elementos precisos para atten-
der, com rapidez, á solicitação de qualquer
clientela, por mais numerosa e exigente
que seja. E sem o comparecimento a cer-
taméns, como esse que se acaba de levar
a termo na capital franceza, não nos con
seguiremos approximar de tão fecundo,
de tão patriótico desideratnm.

Não ha problema, entre nós, que su
pere ao da propaganda de tudo quanto po
demos exportar, praticada continuamente
em todos os paizes capazes de estabelecer
comnos.co proveitoso intercâmbio. Todos
os sacrifícios, portanto, que fizermos com
tal ol)jectivo, serão largamente compensa
dos .
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FORMICIDA "CAPANEMA"
. Suifureto de Carbono ''Rectificado^'

Analj-sada e registrada nos LAHORATOiilOS DR CITIAIÍCA do Alinis-

terio da Agricnltura, Industria e Coimiuncio e da liJSÍ^OljA

CIOICA J>0 KIO !>!<: JABiKlKO.

Producto de comprovada efficacia:

na EXTINCÇÂO DAS SAÜV_AS, no EXPURGO DO
CAFÉ, na IMMUNIZAÇÃO DE CEREAES

Fabricantes:

Caixa, 3017-RnadoCarmo, 34-1.-Sala n.4
í^io D£ JA^£1K0

Representantes para o Estado de S. Paulo

PIRES, FONTOURA & C."
—  Caixa, 393 —

Rua Florencio de Abreu. 56
5. PAdi,0

Nota! - Fornecemos prospectos com detalhes
sobre a immunização de cereaes.

r iamSng^BTnmmminnminiiin— rm,iiini.imiimiiuumniiümumuiiiim.J5í^^
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Consultas e Informações
SOATvHO 1)10 PAPKL

Um assiiluo leitor de "A La

voura", que 80 oeculta sob as
iniciaes M . N . T., dá-nos o pra
zer de uma indagação assás curio
sa, pela rai-idade do assumpto,
entre nós.

Diz-nos o nosso original mlssi-
vi.íta, depois de uma serie de ju-

r.ieiosas considerações a respeito:

"Ouvi, de um amigo viajado,
qus passou nos Estados Unidos
um certo tempo, ter elle visto

soalhos de papelão em casas da
zona rural d'esse paiz.

Nunca se llie déra, porém, o
interesse de saber como se con-

struiam semelhantes soalhos. E',
precisamente, esta informação
que eu desejava merecer da fine
za de V. s. ••

Resposta:

Em resposta, apraz-nos escla
recer que os soalhos de papelão,

de que fala o missivista, são usa
dos sobre base de cimento, ou,
melhor, sobre soalhos de cimen

to, e preparam-se do seguinte
modo: — Humldecem-se papeis

servidos e, em seguida, compri-
mem-se até formar uma pôlpa.
Quanto mais finamente estiver o
papel granulado na pôlpa, tanto
melhores os resultados que se

obtêm. Faz-se, á parte, uni
"grude" grosso, de farinha de

trigo, mas, sem "caroço", e mis-
tura-se-o á pôlpa de papel.

Depois de haver humidecido o
soalho, de cimento, com o "gru
de", espalha-se a pôlpa, no lo-
gar. com a mão, até uma espes
sura de dois e meio centímetros,

mais ou menos.

Deita-se, por sobre esta cama
da de pôlpa, mais um pouco de
"grude", o sufficiente, porém,
para dar um acabamento unifor
me e polido. A pôlpa deve ser
posta aos pouquinhos, até cobrir
todo o cimento. Deixa-se o novo

soalho impedido durante uns
dois ou tres dias: quando estiver
completamente secco, applica-se
oleo de linhaça. O soalho de pa
pelão pôde ser lavado, de quando
em vez, com leite: mas, é neces
sário que tenha sido, primeiro,
oleado.

TRATAMENTO DAS ARVORES

QUEIMADAS DO SOL

Escreve-nos, de Jequitinhonha,
Bahia, nosso prezado consocio
Coronel Joaquim Belmonte, ade-
antado agricultor nesse municí
pio:

"Tenho, em minha fazenda,
um extenso pomar de larangeiras
de enxerto, já no terceiro anno
de safra. Do ultimo verão para
cá, venho notando nas arvores,
que muitas sé apresentam, em
certos pontos do tronco, com a

casca empretecida e reseccada,
quebrando-se ao mais leve con-
tacto e, d'essa fôrma, expondo os
tecidos internos."

"Creio tratar-se de uma anor

malidade seria, e, neste caso,
que V. S. me aconselharia?

Resposta:

As larangeiras do prezado con-

sulente estão, evidentemente,
queimadas pelo sol. O tratamen

to consiste no seguinte: raspa-
se toda a parte da casca affecta-
da, e lavam-se, ou pulverizam-se,
os ramos e troncos com uma so
lução de meio kilo de sulphato de
cobre, pulverizado, em 100 litros
d'agua. Isto virá atalhar qual
quer moléstia, que, porventura,
exista. As partes queimadas pelo
sol, untam-se com uma mistura

de extrume de boi e argilla, pro
tegendo por meio de uma liga
dura de lona, ou aniagem. Na
parte affectada, si não fôr mui

to profunda a ferida, formar-se-á,
com o tempo, uma callosidade.

Este tempo poderá ser, ás vezes,
de alguns annos, o que valerá

sempre a pena, quando se trata

de arvores de valor.

Será bom, também, caiar os
ramos e troncos,

T. O. F.

! Preparações de OXY-HEMOGLOBINA £2. C. S.

!
5

ELIXIR e XARORE de sabor delicioso — TONICO-NUTRITI VO e EE-

CONSTITUINTE—Indicações : Anemia, «Icbilidade, Couvnlesceneas, e.t.c.

^  CARLOS DA SILVA ARAÚJO & O.
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f IExportadores! Industriaes ? Agricultores
o Brasil é o paiz que produz a melhor borracha, o me

lhor café, o melhor cacau, algodão, gado, manganez, ma
deiras e inuitos outros artigos; é preciso, porém, tornar co
nhecidas no estrangeiro essas incalculáveis riquezas e essas
admiráveis possibilidades.

A Allemanha, paiz industrial por excellencia, anseia por
ccnhecel-as!

A' DEUTSCH BRASILIANISCHE ILLUSTRIERTE — (II-
lustraçao Teuto Brasileira) fácil será essa tarefa: — editada
era Hamburgo e lida, com interesse, em toda Allemanha e
outros paizes da Europa, como no Brasil, é o meio de pro
paganda mais conveniente e mais intenso, ao serviço dos
exportadores, industriaes e agricultores brasileiros. An-
nunciar na Deutsch Brasilianische Illustrierte é cuidar do
proprio interesse e auxiliar, patrioticamente, o desenvolvi
mento da nossa producção.

PETIIA DH 13 AKliOS, x-epres fcntante exclusivo para o Brasil, Bua Bor

ja Castro, 11 — Praça lõ <le de Novembro—-Itlo de Janeiro
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CARRAPATOS Urrapaticidí

NAQ ESCALDA

HOPKINS CAUSER &, HOPKINS
Stuia Municipal,
Caixa do Correio 1054 — Rio de Janeiro

ISua Hermllo

S. João d'EI Rey—Estado de Minas
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PLANTAS MEDICINAES
SUGGESTÕES DA EXPERIÊNCIA

E' indisculivel que o Brasil poderá,
mediante um estudo heni orientado, rela-
tivanienle faeil e lii^eiro, resolver, pratica
mente e com sensivel vantagem para a nos
sa balança econômica, a questão da cultu
ra de plantas medicinaes.

Não é pequena a parcella de ouro que
alienamos, em sensivel crescendo, para a
imi)ortação de drogas naturaes de origem
vegetal, quando, pelas nossas condições
cliinatericas e i)elos reservatórios naturaes
da nossa incomparavel flora, deveríamos
ser grandes exportadores d'essas drogas na
turaes.

Além d'essas especies, as plantas olea
ginosas e as aromaticas são abundantes em
nosso território, constituindo inagnificos
artigos de exportação, avidamente solicita
dos.

De fácil cultura e vantajosa remunera
ção, as plantas destinadas á officina indus
trial pharmaceutica, quer as nativas, quer
as aclimaveis, encontrariam fácil colloca-
ção não só para estabelecimentos nacio-
naes, como para os commissaiãos exporta
dores, e a dessiminação d'essas noções,
desenvolvendo novas culturas, favoreceria
a pequena lavoura, valorizando mais as pe-
([uenas propriedades.

,  O artigo importado, geralmente, não
pôde merecer a confiança indispensável e
como a fiscalização poderá, apezar de ho
nesta e esforçada, resultar inefficaz, por fal
ta de conhecimentos especializados, o risco
é sensivel para a saúde publica. Entretan
to, essa situação, persistirá, emquanto o
assumpto não fôr convenientemente e me-
thodicamente estudado e medidas não fo
rem adoptadas, que venham solucionar o
problema. A falta de artigo merecedor de
maior confiança deixará o industrial phar-
maceutico a mercê do artigo importado.

O jírimeiro passo a dar em tal maté
ria, no terreno pratico seria o estabeleci
mento de um horto modelo e para esse
effeito se prestaria admiravelmente o Jar
dim Botânico do Rio de Janeiro, entregue

á direcção e á capacidade do seu digno e
esforçado director, o Dr. Pacheco Leão.
Ahi seriam cultivadas especies compati-
veis com o clima tropical e maritimo do
Rio de Janeiro e a circumstancia de estar
visinho o Instituto de Chimica do Ministé
rio da Agricultura garantiria o com])le-
mento indispensável do estudo chimico da
planta, pela verificação da droga natural
relativamente aos seus princípios activos,
taes como alcalóides, gl\'coside,etc .

Por um entendimento com os clínicos
das Faculdades de Medicina e de Pharina-
cia, esta esperança somente entrevista uol
nossos horizontes ideaes, se fariam as ex
perimentações physiologicas e as verifica
ções das diversas pre])arações officinaes,
como extractos, tinturas, etc., nas suas
constantes e no teõr de seus alcalóides e
outros princípios apreciáveis e valiosos.

Para outros indivíduos do reino vege
tal, fácil seria encontrar habitação conveni
ente e propicia, convindo salientar a região
do Itatiaya, onde existe estabelecimento of-
ficial, e o planalto de Therezopolis, onde já
se demonstrou a perfeita adaptabilidade de
especies exoticas; europeas.

A publicação de um manual pratico e
illustrado sobre a matéria, de que se en
carregasse pessôa idônea e merecedora de
fé, jírovida de auxílios para a obtenção
do material indispensável, seria um passo
gigantesco e hriliiante para a realização
d'essa util e justa aspiração. Esta obra, ba
seada sobre observações e experiências fei
tas directamente no solo e com os elemen
tos já existentes, poderia ser dada á luz
de publicidade com um ou dois annos de
prazo, e a sua dessiminação e divulgação
methodica trariam messe abundante e co-
piosa de resultados. Ahi encontraria o agri
cultor conselhos e ensinamentos sobre to
dos os aspectos do importante problema:
cuidados culturaes, estudo do solo, aduba-
ção, transplantação, enxertia, épochas
apropriadas para todas as operações, par
tes aproveitáveis da planta, maneira de
evitar enganos, modo de colber e de acon-
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se-dicionar; seccagem, aproveitamento de ov.-
mentes e methodos de reproduzir as espe-
cies, manipulações diversas, e tantos ou
tros detalhes que fácil seria ennunciar e fa-
cilimo pôr em ijratica.

No mais, segundo os médias de tempe
ratura e encarando outros factores natu-
raes como quedas jiluviaes, altitudes, etc.,
suggestões seriam ministradas aos agricul
tores.

Mencionadas seriam as especies que
conviria cultivar ou aclimar, melhorando
sempre os typos; preços e outras circum-
stancias seriam publicadas para utilidade
do agricultor.

Um vasto inquérito em todo o territó
rio da Pxepuhlica seria de grande utilidade,
não só para se conhecer do cabeda ( e es
tudos já existente como tam em para .
inquirir das especies vegetaes
e usadas, para que fossem i i^g
mente e mais completamente estudadas

Tarifai de grande favôr e dispensa de
imnostos seriam concedidos em prol dos
p3uchis Sa novel industria com , ap-
plicação directa ao prêmios

Outros encorajamentos,,
a tralialhos ^icinaes, oleosos ou
getaes brasileiros machinis-rr'(seS/orer'anm.fcjues, etc,; para

culturas methodicas em grande ou iiiédia
escala, seriam critcriosaniente conceilidos.

As colonias de alienados, patronatos e
núcleos coloniaes poderiam, desde logo, oi-
ferecer um vasto e proveitoso campo para
ex])eriencias e produzir sensivel renda cul
tivando plantas medicinaes.

(ionio plantas que representam verda
deira riqueza nacional e cujos reservató
rios devem, ao envez de destruídos, ser ca
rinhosamente renovados citemos: as poay-
as, guaraná, as quinas, as plantas depura-
tivas, as adstringentes, as aromaticas e es-
senciaes, as oleoginosas, etc.

Como de fácil aclimação niencione-
mos, autorizados pela experiência própria,
as seguintes, muitas das quaes mais ricas
aqui e mais pujantes do que nos paizes de
origem: Kola, Belljadona, Digitalis, Mei-
inendro, Stramonio, Urtiga, Papoula do
opio, Açafrão, Rhuiharho, Bryonia, Linho,
Malva, Aiiiz, Calendula e as Chamomillas.

O estabelecimento de um calendário
floral e para a colheita seria trabalho de
grande alcance i^ratico e resultante.

Não me compete maior desenvolvimen
to na matéria, cabendo-me apenas solici
tar a benevolência do leitor para a presen
te despretenciosa exposição.

JuIio Ecl. da Silva Araiijo.

UM EXEMPbO DE GRATIDAO
pnetario c.? ..j-igiu á Socie-
Avaré, S. Paulo, ^ jcultura a
dade Nacional de
^^^•'ÍÍvSé!\Td"Ian:iro de 1927.
- Respeitosas saute|0®
Conforme retiro-me

em jornal de S. /^"Verra natal,
para a Italia, .g 30 annos
e definitivamente, ap pa-nitivamemt.,

de permanência yivi
tria de meus filhos.

sempre cercado de sympathias,
trabalhei e prosperei.

Gradas recordações levo desta
hospitaleira terra e muitas sau
dades.

A minha gratidão a externarei
fallando do paiz com devoção de
filho e respeito de estrangeiro
grato. Queira, essa patriótica So
ciedade, que me honrou accei-
tando o meu humilde nome no
seu quadro social, acolher minha
demissão e honrar-me, ainda, dan-

do-me suas acatadas ordens.
Agradecido com elevado apreço,
me subscrevo, de VV. SS. Amo.
Atto. e Obdo. (assignado) Lan
de Argentieri. "

Em resposta, a Sociedade disse
que, accedendo ao seu pedido
cancellaria o seu nome do quadro
social, com natural pesar, mas

exprimia o prazer que tivera pelo
modo porque se refere o Sr. Ar
gentieri ao Brasil, dando um
exemplo de gratidão, infelizmen
te nem sempre seguido pelos que
aqui viveram e prosperaram.

4. « Yidar informados acerca das relevantes questões que affe-
Se desejaes ^ desenvolvimento economico do Brasil, lede a

//

'A Cavoura//

e propaf/oe entre os vossos amigos e collegas a leitura desta util publicação.
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Ò futuro algodoeiro da África do Sul ç a carnpanha
em prol da polvcultura

o período de maior expansão
da industria algodoeira na Áfri
ca do Sul correspondeu aos annos
de 1918 a 1924, quando o nivel
das cotações se manteve alto e
firme. A razão d'esses preços foi
a pequena offerta americana, em
successivas safras reduzidas, em
opposição a uma sempre crescen

te procura européa.

Hoje, porém, os mercados es
tão fracos para o algodão sul-
africano, porque os Estados Uni
dos estabelecem novas culturas no
sudoeste, onde o perigo do boll-
wccvil é quasi desprezível, au-
gmentando, portanto, a sua pro-

ducção, ao mesmo tempo que a
Inglaterra sotfre perturbações in-
dustriaes e as crises assoberbam
aquelle continente.

O quadro abaixo mostra, clara
mente, que a producção algodoei
ra da África do Sul esteve á mer
cê das fluctuações dos preços,
com estes subindo e descendo.
Em outras palavras: os cotono-
cultores d'ésse paiz são produ-
ctores marginaes que só podem
manter suas safras quando o

mercado está em alta. »

E' forçoso reconhecer, entre
tanto, em abono d'essa gente,
que, em certos pontos da faixa
algodoeira da África do Sul, a
producção tem de ser limitada,
seja pelas condições climáticas
adversas e as pragas de insectos
arruinantes, seja pela localização
que convida a outras culturas
mais immediatamente vantajosas.
Não obstante, ha, no Transval e
na Zululandia, grandes áreas de
terreno onde o algodão encontra
todas as condições ferroviárias,
de sorte a tornar-se sua cultura

uma exploração rendosa, justifi
cando uma melhor collocação en
tre as operações agrícolas. Mes
mo assim, é indispensável que
os que se entreguem a essa em-
prcza, adoptem niethodos mais
cconomicos e efficlentes, para
que os resultados sejam satisfa-
ctorios. Reduzir, despezas e au-
gmentar rendimentos, eis o di-
lemma da cultura algodoeira na
África do Sul, si quizer competir
com outros productores que con
tam, a seu favor, a antigüidade

de posto e maior e melhor ex-

Quadro <la producção algodoeira
da -África do Sul

ANNO

Producção | Preço me-
media |dio por li

em libras, |bra, de lint
de lint ! (Pence *)

I

1SG3 .

1864 .

1865 .

1866 .

1867 .

1868 .

1869 .

1870 .

1871 .

1913 .

1914 .

1915 .

1916 .

1917 .

1918 .

1919 .

1920 .

1921 .

1922 .

1923 .

1924 .

1925 .

3.

35.

62.

91.

110 .

55 .

67 .

84 .

234 .

32.

71 .

215

227

243

283

800

1 .000

1 .169

1.096

2.609

3.492

6 . 774

414

730

231

122

,090

.913

.880

.749

.241

.471

. 654

.990

. 562

.885

.128

.000

.000

. 298

.182

.068

.065

.423

58.5

17 .75

15.25

12.

10.

9.

8.

9,

5

25

5

5

O

75

34

5.0

, 26

.65

.47

7 .

6,

7,

15.0

18.0

29.0

26.0

12.90

12 . 37

15.92

18.66

14.76

Para quem estudou e conhece
a producção cotonicia da parte

♦  Do Journal of Department
of Agriculttirc, Junho, 1926.

sul dos Estados Unidos da Amé

rica, não será difficil constatar
dois aspectos esperançosos no al
godão sul-africano: primeiro, ha
aqui, como dissemos, zonas em
que os rendimentos culturacs, to
mados durante um certo numero

de annos, são perfeitamente com
paráveis ás cifras norte-america-
canas; segundo, tudo leva a crer
que os Estados Unidos reduzirão,
ainda mais, suas plantações. Os
productores norte-americanos não
poderão impedir que os preços
desçam muito aquém do seu ni
vel actual, sendo, aliás, a opinião
geral, na África do Sul, de que
elles procuram, exactamente, pro
vocar essa baixa.

Sabido que o governo estadu
nidense promove, apparentemen.

te, uma campanha em prol do au-
gmento da área sob a cultura do
algodão: os factos apontam, po
rém, que tal campanha está sen
do conduzida para o lado da re-
ducção d'aquella área e da sub
stituição do systema monocultu-
ral agrícola do sul, pela polvcul
tura, mais equilibrada e variada.

Esse desenvolvimento da cul

tura algodoeira só se fará, em
verdade, quando a alta dos pre
ços de novo estimulal-o, como se
deu recentemente, pois que os

■americanos, estão, como os de
mais, sujeitos ás mesmas leis da
offerta e procura, o que os põe

Culturas — Milho o arroz Fazi iitla Santa Monica
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em egualdade de condições com
os sul-africanos.

O que, effectivameute, se está
aconselhando, na África do Sul,
com respeito ao algodão, é a
adopção do systema polycultural
de exploração agrícola, attenden-
do, com egual importância, a um
núcleo de producções lucrativas.

ao envez de ficar na dependência
de uma única safi-a, — critério
perigoso. Será preciso, todavia,
— insistem os responsáveis, nes
se paiz, — pôr em pratica pro
cessos racionaes, scientificos, de
cultura, que são os mais eco
nômicos e efficientes e mais de

accordo com a realidade das coi

sas. A época das especulações e
• dos preços escandalosos já pas
sou, e o algodão deve jiousar,
com segurança, sobre critério
commercial e estável, do mesmo

plano da producção da lã, de la-
cticinios, ou, da citricultura, nos
domínios da agricultura perma
nente .

UM SIGNfib DE PROGRESSO
O SILO é um signal de pro-

gi-esso, em agricultura. Séde
progreèsista, construi um silo.
Eis algumas das razões por que
(leveis fazel-o:

A silagem é um seguro

contra a secca.
2) A silagem permitte o

augmento do rebanho.

8) — A silagem reduz o custo
da alimentação no inverno.
4) — A silagem provê alimen

tação verde e succulenta, no in
verno .

5) — A silagem augmenta a
producção de leite.
6) — A silagem é appetecivel.
7) •— A silagem é de bom ef-

feito physiologico.

8) — Quando usada sob a fôr
ma de silagem, a ferragem perde
menos dos principies nutritivos,
do que quando secca.
9) — O excesso de ferragem

pôde conservar-se por muitos an-
nos, em um silo. E' um local con
veniente e pouco dispendioso pa
ra o armazenamento das culturas
forrageiras.

10) — Si sois criador de ga
do, não podeis passar sem um
silo.

I
í
*0

i

Adubos para a Lavoura!

Sal Medicinal para Gado!

FERNANDO HACKRADT & CIA,
j^^presenlânles Geraes do K£iUs>'ndikot — Berlim

Ailubos para lavoura eiu geral tanto em misturas para as diversas tei-ras

e culturas como em sei)arado para prompta entrega e aos melljores preços do mei-
catlo*

Únicos concessionários do aiamado "SAL TAUBATÉ", o immunizador Ideal
, ara síUíl", de comprovada efficacia no tratamento de berue.s, carrapatos e outras

'asitas. O "3.VL TAUBATÉ" é o único m ulicamento descoberto até hoje com
'''^'últados positivos. — E' o ravijíorador por e.\'celleneia; combate a febre e tem

í  ncçso inxativa.
peçam prospectos c íníomações a FERNANDO HACKRADT & CIA.

Itna S. Bento, Jlíí-ií.' andar—Cai.va Postal n. 948—S. Pauio

5̂  ■
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Escripturaçào agrícola ao alcance do agricultor

(Coiitiiiuação)

AI)3'i'-s<' 11111 fiiuli) (confa), em
eeparaclo. para o preiUo í casas
o terras), para cada cultura, ca
da classe de aiiimaos. luacliina-
ria, mão de obra, juros, pessoas
em trato, dinheiro a iiafjar e di-
lilieiro a receber, o para tudo o
mais que se jiil.iiar necessário ou
conveniente ao perfeito esclareci
mento dos ne.ííocios.

Os titulos do contas a pagar
e coutas a receber devem entrar
no inventario ao fim do anuo.
como dissemos. (|uer transporta
do de ineinorandii, quer de ou
tra (jualquer fôrma aconselhável.
Ao fechar o inventario, no fim do
ai),no. cada somnia devida ou
havida devo ser levada ao debito
ou ao credito de seu respectivo
titulo, ou livro. Durante o co
meço do anuo seguinte, quando
essas contas foram ajustadas, as
entradas virão, então, sob o titu
lo de contas a pagar ou contas
a receber, conforme o caso.

No livro de contas, cada conta
occujiará duas paginas, uma vi
rada para a outra. Escreve-se a
rubrica da conta, ou cabeçalho,
ao alto da pagina. Na pagina
á direitíi. lança-se Receita, e ahi
só se registam créditos á conta;
a pa.gina á e.yquerd i, com a ru
brica Dcspeza, servo unicamente
para os débitos á conta. As pa
ginas mostram-se, depois, com a
feição da figura n. 2, da ultima
" falestra . "

Tomemos um exemplo pratico.
Supponhamos que um fazendeiro,
indo á villa a 1" do junho, gas
tasse; lü.5000 no ferra dor. 21,$
com accessorios para cerca, 3 5S
com ferragem para vaccas; e
lec.obesso um cheque, ou vale
postal, de 4 5 5.$ pelo fornecimen
to de 1.625 litros de leite. As
entradas, em sua escripturaçào,
far-se-iam, então, do seguinte
modo: na conta "CAVALLOS";
sobre a pagina á esquerda, entra
ria '"Jtinho 1", — Ferradura, —
10.$"; na conta "PRÉDIO", pagi
na á esquerda, seria lançado "Ju

nho 1". — Accessorios para cer
ca, — 218"; 110 titulo "VAC
CAS" e á esquerda. Junho 1". —
Forragem para as vaccas. —
3ri.«c"; nesta mesma conta, mas, á
pagina direita, seria creditado
"Junho l". — Leite, 1.625 li
tros. — 4558000."

Essas entradas ficam, assim,
completas e. com ellas. o fazen
deiro não terá mais que se pre-
occupar. Por isso. é de toda a uti_
lidade e vantagem que se traga
sempre, no bolso, um caderninho
de notas, ou memoranda, onde
lançar toda a despeza que se fi
zer fora da fazenda, afim de não
esquecer-se dos tittilos das res
pectivas entradas, antes de serem
re.gistadas nos livros de contas.

Sempre que pagar qualquer
derpoza, o fazendeiro correrá á
conta, no livro a que pertencer
tal operação, e dará a respectiva
entrada na pagina á esquerda.
Do mesmo modo; sempre que
retciier qualquer quantia, credi-
tal-a-á á respectiva conta, dando-
lhe entrada na pagina á direita,
sol) ess^ titulo. São essas as úni
cas entradas a fazer; as quantias
são debitadas ou creditadas, dl-

rectamente, ás contas a que se re
ferem .

Para encontrar-se. logo. a con
ta procurada, nada mais fácil do
que indicear os livros da seguinte
fôrma; toma-se de uma tirasi-
nha de papel cartão (cartoline),
cerca de tres e meio ceutimetros
de comprimento, e colla-se-a á
margem da pagina do livro, de
tal sorte que deixe de fóra, ou
projectaudo. uns dez millimetros
de sua extensão. Sobre este pe
dacinho projectante. ou exterior
mente visível, da tira, escreve-se
o titulo da conta da pagina eni
questão. Assim fazendo com to
das as contas, dispõem-se as ti-
rasinhas. ou rotulos, a se.guir.
uma abaixo da outra, ao longo
da margem do livro, da manei
ra que todas possam ser vistas
ao mesmo tempo.

Já ha livros assim proposita
damente confeccionados, que se
encontram á venda em papela
rias d<' certa ordem .

(Continua)

Thoinaz Coelho Filho

Engenheiro agronomo.

<'ultin'as — Arroz, Ratatas e aboboras Fazenda .Santa -Monica

535



_  ̂ ̂ ̂  RE\?iSTA DA

Sr)f>lc-nr.i-.ir N^Q(5rnNQI. DF. Ai^DIRUCTURA Fcvcroiro <Ie I Í)1Í7

O cavallo crioulo e o seu desenvolvimento
]*do l>i'. O. 4':ii*iicir4»

Professor do Zootechnia da Escola de Agronomia o Ve
terinária do Pará

Desde o período neo-

.  lithico (época mais
provável, senão certa,
da sua domesticação)
que o cavallo partillia
com o homem, dia a

dia, as agruras dos
meios inhospitos, s-s

misérias e precalços da
sua vida nômada, os
perigos e fadigas da
guerra, a gloria das ba
talhas, a ruidosa ale
gria das festas, a mu-
nificencia dos seus faus
tos — nas caçadas, nos
torneios, nas corridas,
nas paradas, no anafa-
do labor dos campos,
no moirejar constante,
e quantas vezes ingló
rio, do pão nosso de
cada dia - ARMAN
DO DE LEMOS.

cousa quaJi que assentada,
re os nossos zootechnistas, fi-
,  o nosso cavallo á raça ara-
Sabemos que foram os rna

netanos que levaram 1 Pa
a península Ibenca, e ahi de
•am a semente dos seus coi-rincomparaveis, de mxstura

777"" o domínio dos arabes na
Io rteixou, como eia de
bem marcado nas raçastural, „ue dos seus ca-

^líT^é de notar que na An-
elles foram maisiluzia, donde encontram os

o renovação do mesmo sangue,"ão dèua de ser ainda »
qmo com aquelle seu ai de atta-
vío c o primeiro entre todos os
cdvallos de parada .

com ínnumeras outras inovações
no domínio da agricultura. Do
arabe descende o andaluz, que
por muito tempo predominou nas
coudelarias europeas do século
XVIII, e em geral todos os ca_
vallos de Hespanha e Portugal,
Os nossos primeiros coloniza

dores, forçosamente, ao necessi
tarem de cavallos para as suas
viagens pelos mesmos sertões, de
vem ter ido buscar na metrópo
le mesmo os primeiros equideos
domesticados, introduzidos no

^ Esta hypothese se não é abso
lutamente verdadeira (como pro-
val-a?) é, comtudo, de uma cla
reza grande e convincente. Ou
tra descendência é menos possi_
vel, menos acceitavel; "o caso
é que, hoje mesmo, o nosso ca
vallo apresenta, em suas formas
e  condições, muita semelhança
com os representantes da nobre
raça arabe" (José Z. Pallers).
A sua notável resistência, o

seu vigor, a sua vivacidade, o
seu talhe pequeno (lm,40), a
sua sobriedade alliada a uma
rusticidade incomparavel bem
querem demonstrar a sua filia-
ção.

nu vice-versa. "Em Portugal,
sob eguaes affiuidades ethnicas,
e lutas que sustentámos com os

'^ourÕ» da Bevberla, as «onll-
imas entradas pelas suas terras

,  a,pprehensão de gados e de
muitos e bons cavallos, alguns
dos quaes vieram ao reino, os
da Pérsia e da Arabia, grosso tia-
to cujo era Gôa o emporio e dahi
se espalhavam por toda a índia,
sendo esta uma das causas da
guerra que nos moveu o Hydal-
cão, a quem Affonso d'Albuquei-
que arrebatou aquella ilha, por
se ver privado dos importantes

536

Criado em um meio agreste,

sem trato, em bandos senii-sel-

vagens, trabalhando muito e ali

mentando-se pouco, o cavallo

nacional, ha dezenas de annos,

seqüestrado nos nossos sertões,

sem ter recebido mistura qual

quer de sangue exotico, fórina,

por natureza, uma raça de equi

deos se bem que defeituosa, po

rém com qualidades apreciáveis.

O seu talhe pequeno é um dos

seus defeitos: não é commiim

encontrarem-se em as nossas ca

valhadas especimens de bôa al

tura (lm,50 e lm,55) . Não é

fácil encontrarem-se bons caval

los de sella, em abuiulancia, por

que elles são raros.

E a razão da pequenez dos

nossos aiiimaes e da baixa per-

centagem de bons cavallos, que

se nota em as nossas fazendas,

é devido grandemente ao inetho-

do extensivo de criação que ado-

ptamos, dando-se á palavra c.\-

teiisivo uma elasticidade bem

grande, afim de que possa al

cançar e abranger a semi-selva-

geria que campéa indomita em

as nossas explorações pastoris.

A criação cavallar requer do

criador mais perícia, mais cui-

direitos que delle auferia; é na
tural que muitos aqui fossem tra
zidos com os outros produetos,
que abarrotavam as nossas naus
de carga, no tempo daquellas glo
riosas conquistas; — a necessi
dade de produzir bons corseis
para oppor nos logares de África
á famosa e aguerrida cavallaria

sarracena; tudo deveria naquelle
tempo contribuir para o melho
ramento das especies hippicas do
paiz, as quaes seriam retempera
das com a infusão do sangue ori
ental . "

Conde de F. d'Algodi'e.s.
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dado. e mais Irato do que a bo

vina, dada a especializa(;ão do

seu produclo. ciue é um motor

animado. Kste motor devendo

satisfazer a dotes espociaes de

fórina, de qualidades moraes, de

durabilidade, emfim todos os

locjulsilos coiiiplioados da indus

tria e da vida social — tem de

ser criado em esplendidas con

dições para que seja perfeito;

condições estas ciue não se limi

tam a uma alimentação abun

dante e adequada, como no ca

so dos bovinos e suinos; etc.,

mas que se prolongam com in

teresse e importância até á he-

reditariedade, á hygiene e &

gymnastica funccional especiali

zada ao apparelho de locomoção,

a qual tem influencia ampla so

bre todo o organismo: nervos,

pulmões, orgãos de assimilação

e eliminação em geral.

A arte pois de obter bons ca-

vallos é uma arte mais melin

drosa, mais delicada, mais tra

balhosa . Razão por que os eqüi

nos bons são em reduzido nume

ro entre nós. ^

Para estudarmos a questão do

melhoramento do nosso cavallo

temos de olhá-la sob três pontos

de vista:

1 — O que queremos delle.

2 — Que qualidades elle pos-

sue.

3 — Que qualidades Ire fal

tam .

Sabemos que os eqüinos são

utilizados unicamente como mo

tor vivo. Quer dizer que lhe ex

ploramos sómente o seu traba

lho . A sua funcção econômica

essencial é aquella da locomo

ção .

Ha, porém, especializações di

versas conforme o genero de tra

balho que exigimos. Assim te

mos:

1 — Cavallo para sella,

2 — " " carga.

3 — . " " tracç^o.

O  primeiro grupo compre-

hende:

a) Cavallo de guerra.

b) ■■ " caça.

c) " ■' corrida.
d) " " sella propria

mente dito.

O ultimo grupo pôde ser di
vidido em:

a) Cavallo de carruagem.
b) " '■ tiro leve.
c) ■' " " pesado.
Ora, entre nós, como já vi

mos, as duas únicas especializa
ções mais vantajosamente dignas
de serem exploradas, e, portanto
tratadas nestas notas de cunho
pratico são: b cavallo para car
ga (podendo-se incluir os de tiro
leve para carroça) e aquelle
para sella, utilizado como meio
de conducção.

O proprio cavallo de guerra,
conforme as opiniões mais sen
satas e mais competentes, tem
de ser tirado não de um typo
especial, mas de entre aquelles
que nos têm servido admiravel-
mente para vencermos as distan
cias longínquas do nosso "hin-
terland". Serão os proprios ca-
vallos nacionaes quando melho
rados em tamanho e formas que
nos hão de servir para os esqua
drões (2).

Sendo assim, as qualidades
que deve possuir o cavallo para
os nossos são: — força mus
cular, resistência á fadiga, rus-
ticidade, fôrmas harmônicas e ta
lhe médio (l,m50).

Faltam-lhe, pois, o talhe, as
fôrmas harmoniosas, especial
mente, E particularmente a for
ça e resistência que nem sempre
se encontram nos nossos caval-
los devido exactamente ao pro
cesso impróprio de criação a que
os submettemos.

O cavallo criôlo tem, pois, uma
rusticidade incomparavel, prin-

(2) Leia-se o esplendido livro
"O Cavallo Criôlo" de D. M.
Riet.

cipalmente, alliada, não muito
freqüentemente, a uma bôa mus
culatura e resistência a toda

prova. O seu tamanho é que ne
cessita de ser augmentado e as
suas formas harmonizadas.

Explicando melhor, — nós pos
suímos esplendidos cavallos rús
ticos, resistentes e algumas ve
zes de fôrmas mas ou menos per
feitas. Comtudo, motivado pela
criação "á Ia diable" que ad-
optamos, estes typos de esool
são raros. Possuem, porém, as
nossas cavalhadas, uma rustici
dade não comparável com a de
outras raças, pela acclimação se
cular em os nossos campos. Mas
faltam-lhe um talhe mais elevado
e fôrmas mais perfeitas.

Sendo assim, como operar en
tão o seu melhoramento ?

Pela selecção exclusiva não al
cançaremos bons resultados nem
agiremos promptamente; porque,
havendo poucos typos dignos de
escolha, ha mister empregar
uma consangunidade estreita dG
effeitos mais provavelmente des
astrosos, e, sobretudo, este tra
balho é lento.

Pelo cruzamento ? Temos nós
aos olhos o livro aberto da his
toria das diversas raças eqüinas
formadas por este methodo. O In-
glez-de-corrida, o Anglo-arabe, o
Anglo-normando, o Hunter, os
Trotadores-americanos, etc., etc.,
para só citar os de elite — são
raça oriundas de uma rigorosa
selecção — auxiliados, está bem
visto, pela alimentação, trato,
hygiene e gymnastica funccio
nal. ■

O melhoramento, pois, do
nosso criôlo poderá ser feito por
meio de uma infusão de sangue
do puro Árabe, com uma alimen
tação bôa e abundante, e sobre
tudo adequada, e um trato con
veniente.

Reproduzindo-se, á vontade,
em campos abertos, sem uma es
colha previa dos padreadores.

,õ37
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amamentando-se "como Deus

fôr servido", alimentando-se par

camente e desenvolvendo-se lenta

e insensivelmente, os nossos eqüi

nos vão cada vez mais e mais

se degenerando: perdendo em ta_

lhe, em fôrmas, em todas as

suas qualidades próprias. Se,

por effeito do atavismo ("resul

tado de uma potência hereditá

ria, incomparavel da raça origina

ria) apparecem, em meio dos

"pungas'", finos e preciosos typos

de cavallo, é que o criador apre-

ciando-lhe a bôa andadura, a re

sistência noytavel, a docilidade
e sobriedade admiráveis, reques-

tra-os do campo, alimenta-os

mais fartamente e os torna o seu

auxiliar insubstituivel na sua

vida rural.

B estes bons especimens, em

vez de serem naturalmente os

geradores de productos mais pre.
ciosos, são quasi sempre afasta
dos da reproducção, quando não
mutilados para o exercido delia.
Commumente, para "lótar",

para garanhão portanto, se esco
lhem de preferencia o cavallo im
prestável para sella, por vicioso,
sem qualidades apreciáveis, al
gumas vezes aleijado, outras, ja
velho, cégo, estropiado, cançado,
impróprio quasi sempre para pro
duzir filhos perfeitos.

Trato nenhum recebem as
éguas criadeiras, e menos ainda
c poldrinho. Só aos 2 e 3 annos
é que, estando na idade de ser
vir, o criador vae amansa-lo
para sella ou para carga.

Aconselhando eu uma infusão
regeneradora de sangue ara ,

demne "in limine

de raças outras.

O que precisa fmar fi^o é is ji
— para melhorar
banhos cavallares o

sem atalhos, é o cmzameii
gressivo, até um p-pnorá-
com o arabe, afim de le
loa um tanto ou quanto,

\ ..

seleccionar as melhores familia.s

obtidas, para, em ultima analysa,

ter-se uma raça "criôla-arabe",

se assim posso dizer.

O puro-sangue-inglez foi assim

obtido; de um lado a raça auto.

chtone e do outro o arabe, cuja

influencia foi exercida por al

gumas gerações, após o que en

trou em acção a seleeçâo, ou me

lhor a consangüinidade, auxi

liadas enormemente pela gym-

nastica funccional, hygiene, trato,

etc., etc.

O que queremos é um cavallo

forte, resistente, sobrio, de bôas

fôrmas, rústico e de bom. tama

nho. Isto obter-se-á com mais

probabilidades de successo pela

infusão de sangue arabe, acom

panhada de uma selecção e con

sangüinidade (esta quando ne

cessária, apenas) e de um trato

e alimentação convenientes.

Para os hippodromos, para os

criadores de posse, de gosto £

sobretudo de alguma theoria e

de muita pratica, desde que os

factores ecologicos com que so

tenha de lutar sejam favoráveis,

nada mais aconselhável do que

a  introducção de reproductores

da raça ingleza de corridas do

outras accliniavois e adequadas

ao trabalho para o (|ual ireinos

cria-las,

Esta intromissão, porém, de

sangue exotico, não terá como

fim melhorar o cavallo <tíõ1o a

ser utilisado em as nossas fa

zendas sertanejas. Soi'ã aijona.s

uma questão de gosto, de luxo.

ou de paixão j)elas "<'orridas".

Adianto veremos então em

como a raça aralte é ii unicii ver

dadeiramente jnira, possuidora

de enorme potência hereditária,

capaz portanto, de dar tio'- nos

sos eqüinos quasi todos ou todos

os bons caracteristicos o as qua-

litades boas que lhe faltam.

II

Na escolha de uma raça para

o melhoramento dos cavallos que

possuímos, temos que levar em

consideração:

a) Em primeiro logar, á ori

gem dos nossos animaes;

b) o fim visado itela nossa

criação; cavallo de corrida, ca

vallo de sella, de tiro leve, ou pe

sado ;

FAZENDA DA GLORIA — E. DO RIO — JUIjIO
CÉSAR LUTTERBAíH

Pinto.s das raças — Rhod Island Reod, Lcglioiai
Branco, Caucou de ÍMalínes, Oi-pingthon Branco.s e

Gigantes de Jersey
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c) a piissivcl adaptação de

taça rnolluiracioi a iio meio cin

'liio protuiulciiins criá-la .

Da oriKeiii d<>s nossos etniiiios
o Que sabtMiios á isior l^ossivel-

nioiite roraiii os iiori uguozes os

introdnctorcs desse animal aRri-
tola afiui lio Hiaisil. Ora, o Que
do (.'(ininos possuíam os portu-
Riiezes. «jiie laivallos lialiitavam a

poninsnla llieriea ? JC faeil sa.
l)á-lo. Masianle s(>r:í fazer nm
liRoiro estado do • (•avalio Alter".

( om esto nome se conhece uma
raça, ou iindlior. um tyiio da raça
Andaluza. formado em 1'orluRal.

Mesmo sem <> aiioio do emi
nente .Sainon, dii-ei que a raça
Andaluza, celebre entre as cele-
lire.s, que teve o seu tipoRou na
idade media, ó uma casta eqüina
lormada na Andaluzia, região
tncridioiial da Mes|)anlia, — por
ta de entrada dos arahes, — pela
aclimação alii do cavallo destes
invasores, em mestiçagem com
aquelles do norte da África
(Berberos) e outro^ predomi
nando, porém, o aralie. A asse
veração de Armando de Lemos
é categórica — seja como f(")r, é
facto incontroverso que o typo
aziatico predomina na raça anda
luza, visto sue nestes últimos sé
culos os garanbíães de preferen
cia empregados no melhoramen
to e coiifervação da raça eram
árabes e particularmente syrios.
ií se isto não fora verdade, como
teria podido o Andaluz servir de

modelo zootecbnico para um

Bourgetat, o mestre reconheci

do de ecologia ou mesmo vir

a ser o cavallo preferido e pre-

dilecto do grande cavalleiro que
foi Napoleão ? Sem uma dose

Kcnsivel do sangue arabe impos
sível seria ao Andaluz tornar-se
o corsel famoso que imperou nas

cudelarias européas, por quasi
toda a idade media como o foi

mais tarde o Puro-sangue_iuglez,
outro legitimo producto da gran

de força da regeneração que pos

suem os eqüinos dos mussulnia.

nos. Os arabes. pois, invadindo

a península Ibérica, alli deixa

ram as soberbas sementes de seus

cavallos incomparaveis. Por eí-

feito de misturas com outras

castas do eqüinos e mesmo da

aclimação delles em uma nova

região, originou-se a raça peniu-

siilar betico-luzitana. Esta raça

é o conjuncto dos cavallos da

"vasta extensão da Betiea e Lu.

zilania dos romanos, da provín

cia d:i Andaluzia e Extreinadura

bespaiibola, e de todo o Portu-

.gal de boje. principalmente das

províncias do sul" (Recensea-

mento geral dos .gados, em Por-

tu.gal — 1S72).

Imperava o typo betico-luzita-

no ou andaluz em todo o Portu

gal e grande parte da Hespanha.

Naquelle procurou-se formar um

typo de selecção criando-se uma

cudelaria no Alemtejo. Esta, re

cebendo o nome de Cudelaria

Real de Alter do Chão, trans-

mittiu-o ao typo nella elaborado.

A selecção teve inicio, dizem,

com 100 éguas andaluzas, no

anuo de 1748. E assim teve nas

cimento a raça de cavallo "Al

ter", ainda chamado ''Alter

real". Como o Andaluz, o Alter

teve também o seu período de

fulgor. De 1700 a ISOO "toda

a Eui'opa o julgou a expressão

bippica mais selecta e primaclal

da Península".

O .'Vlter, porém, com o des-

apparecimento do seu niicleo se-

lector, com as reformas innu-

meras por que passou a orien

tação agro-pecuaria portugueza,

com a ascendência do cavallo In-

glez, e com o descaso votado á

equinoteclinia no Reino, dege-

nerou-se, sumiu-se quasi, em

meio dos rústicos disformes, sem

vigor, sem sangue, sem estirpe.

Emquanto isto succedia com

o Alter, o mesmo se deu com o

Andaluz, o qual foi pouco e

pouco perdendo a sua fama, por

ter perdido as suas qualidades

(falta de selecção do t.vpo, nies-

tiçagens varias).

Hoje, portanto, o cavallo Al

ter. e mesmo o Andaluz, não

existem mais em sua pureza. En

contram-se algus indivíduos por

tadores de uns ou muitos dos

característicos delles; estes in

divíduos são, porém, raros.

O cavallo brasileiro descen

dendo. por força das circumstan-

cias, do Alter e do Andaluz. po

deria ser regenerado por elles.

Mas os alteres ou os andaluzes

não se encontram assim tão fa

cilmente. Resta-nos remontar á

origem destas castas e deparar
com o Arabe.

Sendo o fim geral da nossa

criação eqüina produzir cavallos

Tle regular tamanho, fortes, re
sistentes, rústicos, de bôas f(3r-
mas, para sella, carga, tracção
leve (carroças) extensivamente,
claro será que sómente uma ra
ça muito rústica, como a Arabe.
pcíde se adaptar nas nossas'"71,'
zendas do Norte, isto é, os pro_
duetos delia (3).

A raça que nos ha de convii'

deve, portanto, dar productos

rústicos, bem feitos, fortes; de
talhe regular, etc., etc. Dessa
soi'te a raça arabe, está, pois.
dominando todas as outras. Só
mente ella, com mais vantagens,
poderá transmittir as suas qua
lidades excepcionaes, sendo como
é, raça. pura, de uma potência
hereditária notável (é a raça
mais antiga que se conhece) "O

(3 ) Desviando-se a questão pa
ra um fim especial e reduzido, o

puro-sangue inglez ou outra qual
quer raça de luxo, para nós, em

estabulação sob a guarda de uma
hygiene severa e debaixo dos
olhos do veterinário, poderá se
dar bem. Mesmo os 1|2 sangue
ou 3|4 e 7|8 de outras raças mais
ou menos rústicas, em condições

favoráveis: pastagens ricas e sa
neadas, trato e hygiene — pode
rão também ser criados producti-
vameute.
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cavallo arabe é o typo mais per

feito da belleza; pela feliz har

monia das suas formas, a no

breza da sua physionomia, elle

realiza o modelo acabado do ca

vallo de sella. Suas qualidades

moraes são igualmente superio

res; possue força, agilidade, so

briedade, resistência; elle tem a

nobreza e a graça reunidas ao

vigor" (Diffloth) . "Nobre, fiel,

ardente, deliado, vivo, forte, vi
goroso, sobrio", "pode mais que
a fome, pode mais que a sêde;
acostumado a viver de pouco,

não tem boeca exigente"; "rijo
aturador, o estribo é a sua vida,

a  inacção a sua morte". (Fer
reira Rés). "Não ha animal mais
perfeitamente doméstico, leal e
delirado do que o cavallo arabe"
(Armando de Lemos). O único,
o verdadeiro puro-sangue é o
arabe. o prototypo da especie
hippica, o nobre animal dotado
de energia incomparavel, for
taleza, mansidão, sobriedade,
r^u-ldas ás mais bellas formas
e harmonia de proporção que se
possa desejar. A
verão as raças qne pretendem
melhorar-se, ir pedlr o sangue
Tegenerador (Conde de Fornos
dílgôdres). O cavallo arabe tem
<=ido, durante séculos, a fonte de
todas as qualidades superiores
dos cavallos de sella, de tiio e
ve e de guerra. Nos cruzamen
tos este animal dá a elegancm
de formas e, sobretudo,, a tem
pera ou ardor de temperamento
Touco ou nada se inauietam^os
hippologos com ser elles d -
-°"rurd:fiairs^dr^^^^
mento das niaes,

777 o que para nós nao é,  ,rn„f5eem, pois o nosso
grande desvantag
cavallo deve ca-
meclio e nao g nouco pesa-

Sli L ao ooe "■»
muito grande.

pulencia, não é o peso que pe
dem ao cavallo puro-sangue-
aziatico, mas a transmissão, iu-
fallivel das suas raras e superio
res qualidades — isto é, aquelle
conjuncto harmônico de fôrmas
esbeltas, correctas e graciosas,
aquella vivacidade caracteristica
do seu temperamento ardego e
irrequieto, aquelle porte altivo,
erecto e sobranceiro, que denun_
cia a nobreza de sua origem,
qualidades que, reunidas, o tor
nam o mais perfeito dos equi-
deos, mormente sob o ponto de
vista de suas aptidões para o
serviço de sella, do tiro leve e
da guerra (R. Ferreira de Car
valho) .

E' por via disto que as ou
tras raças de cavallos, como já
tive occasião de dizer, foram
buscar no Arabe as suas quali
dades especiaes delle, para o seu
aperfeiçoamento. Assim é que
todas as raças hippicas de hoje
têm em suas veias o sangue ara
be . Portanto, para o melhora
mento geral das nossas cavalha
das é sobre todas indicada a
raça arabe, sem se entrar em
especializações.

Uma difficuldade grande, se
descobre, comtudo, ao preten
dermos utilizar o cavallo arabe

para o cruzamento "grading-up"
(continúo, progressivo, gradua
do) com as nossas éguas. E esta
difficuldade está na obtenção de
reproductores, por serem elles
raros e de preço nem sempre
ao alcance de todas as bolsas.

E' aqtii que entra em acção a
influencia da administração, fa
cilitando os meios para se attin-
girem taes progredimentos.

Felizmente uma onda de ani
mação e de bôa vontade parece
ter-se espraiado entre nos; as
sim é que vemos implantadas no
Pará tres Estações de Monta
(duas em Marajó e uma no Baixo-
Amazonas) verdadeiras luzes
norteadoras, verdadeiros e fe
cundos auxiliares dos nossos fa

zendeiros, tão falhos de inicia
tivas e as mais das vezes falhos

de recursos ijara emprehendi-
mentos desta ordem.

III

Nas linhas que aqui ficam
escriptas, pretendo dar uma so
lução para o melhoramento do
cavallo NÃO em todo o Brasil;
refiro-me, co.mo facilmente se
ha-de comprehender no exposto,
ao melhoramento do cavallo de

sella, de carga, ou de tracção
utilizados nas zonas pastoris do

y-yiíifà

Plante) — Pollcd-Aiigu.s — Fazenda Santa Monica
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norte, no transporte de produ-

ctos nas zonas ajírioola.s e nos

centros populosos — villas, ci

dades e capitães dessas regiões.

Em conclusão:

Para a criacão cavallar e.\ten-

siva em as fazendas das zonas

pastoris nortistas o MEIO de tra

zer uma perfeição de fôrmas e

(lualidades aos productos dessa

pecuaria resume-se em:

1) Melhoramento da alimen

tação pela formação de pasta

gens ricas e saneadas, e divisões

dos campos nativos.

2) Introducção do sangue

arabe como regenerador.

E este foi assumpto da nossa

dissertação considerando a) a

origem do nosso cavallo; b) o

fim para o qual criámo-lo.

O  primeiro quesito, isto é,

aquelie da alimentação, já se

acha fartamente discutido, ven

tilado e esclarecido pelo menos

treorica e dogmaticamente; razão

por que não nos occupamos delle

(5) .

Funda-se, pois, o nosso estudo

nisto, emfim:

Tendo a criação de cavallos

no meio pastoril nortista como

finalidade a producção de caval-

(5) Eu bem sei que as desco

bertas do domínio da hio-chimica
dia a dia estão levando a ques
tão da alimentação para um pla
no cada vez mais superior. Não
S3 trata mais hoje de considerai

a quantidade do alimento ape
nas; a qualidade é de maior va
lia. Haja vista um notável es

clarecimento que uma passagem
da guerra (mal que nos trouxe
innuineros bens) nos offertou;
quero referir-me á descoberta do
dr. Calmette, quando se pro
curava encontrar a causa do e -

tado de miséria physiologica ein
o lie se achavam as crianças de
Lille, em 1918, após a oceupação
alleinã. Tratava-se simplesmente
de uma accentuada pobreza do
pão, que era a base da alimenta
ção, em iim principio nutritivo
proteico, a lysina, um ainino-
acido insubstituivel no crescimen
to do animal!

los de sella, de carga ou dje

carroça, cuja altura deve antes

.ser pequena ou media do que

grande (somos cavalleiros de

pequeno porte);

e sendo o nosso cavallo origi

na riamente arabe por via indi-

recta;

e sendo a raça arabe uma raça

melhoradora e regeneradora por

excellencia;

Reputo acertada a idéa de re-

commendar e propagar o sangue

arabe ou barbe (berbere ou ber_

beresco) ou mesmo o andaluz

ou alter-real desde que perfeitos

tanto ou quanto possível) como

os únicos reproductores capazes

de trazerem ás cavalhadas da
Amazônia e meio-norte as quali-

lades que procuramos nos pro

ductos dellas oriundos, isto é,

bôas fôrmas, resistência, sobrie

dade e adaptabilidade ao meio e
ao nosso niethodo extensivo de

criaf.

E para incluir damos, em al
gumas linhas, o que convém sa

ber sobre as raças arabe e a bar
be, berbere ou berberesca.

RAÇA AR.-VBE. — Por entre
as raças puras salienta-se, em pri
meira plana, o cavallo arabe, que
invadiu quasi todos os recantos
da Europa, onde tem levado as
excepcionaes qualidades suas

para a regeneração dos typos au-
tochtones. Penetrou na Ingla
terra, na Rússia, na França, na

Hungria, na Allemanlia, na Hes-
panha, em Portugal, etc.

Em todos estes paizes tem fi

cado nas diversas raças locaes

os seus característicos mais ou

menos fixados. N'alguns forman

do verdadeiramente raças on em

via disto; o Puro-sangue-inglez,

o Anglo-arabe, o Andaluz, o Al_
ter, etc. Em outros, sem formar

uma raça nova, teiii contribuído,

comtudo, para o melhoramento

das especies indígenas. Quer di

zer que o sangue arabe espalhou-

se por todas as raças eqüinas eu-

ropéas, formando em alguns 1(>-

gares verdadeiramente novas ru

ças, e em outros deixando ape

nas os característicos denuiici.i-

dores da sua superioridade.

O puro-sangue-inglez, o caval

lo que por muito tempo domiimu

nos Haras europeus — epoca da

falada "anglo-mania" — sen<lo

um descendente puro e direoto

do arabe, tem por seu lado le

vado a outras raças o sangue

asiatico, embora indirectamente.

E', pois, com alguma razão e

justiça que se diz ser o arabe o

regenerador das raças eqüinas,
por excellencia.

O cavallo Arabe é, sobretudo,
diz Déchambre, um notável ca

vallo de sella, sua conformação e
seu temperamento lhes permit-

tem preencher adrairavelmeute

este papel. E' dotado de fundo e
de resistência á fadiga. E' sob rio,
energico e vigoroso.

O berço da raça arabe parece
ser o planalto central da Asia,
donde se irradiou pelas diversas

partes do mundo levado pelos
Aryas, os seus domesticadores.

Occupa uma larea geographlca

dilatadissima que se estende

pelos tres continentes.

Tem sido assim tão dissemi

nada devido ás diversas invasões

dos povos vindos do Oriente. Pri

meiramente os Aryas na sua con
quista do Occidente, depois a in
vasão dos Mouros na Península

Ibérica e no sul da França, para
só citar estas duas grandes des-

locações de povos — foi am a
causa inicial da expansão da raça

eqüina asiatica. Os inglezcs, por

sua vez, encontrando nella uma

raça perfeita, semeiaram-na pelas

suas colonias de além-mar. Os

hespanhoes, ou melhormente, os

ibéricos, ao levarem a civilização

ao Novo Mundo, transpoidaram-

na comsigo, introdnzindo-a nas

regiões que iam colonizando.

De modo qne o núcleo aryano

de Piétrement é hoje a raça
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eqüina mais espalhada na su

perfície do globo, formando os

9/10 da população cavallar

mundial.

"O cavallo arabe tornou-se

um animal cosmopolita, adaptan-

do-se a condições diversas, em

todos os pontos ,do seu habitat

primitivo, o que é uma parti

cularidade das mais interessantes

de sua ethnographia (Décham-

bre) .

Vindos da Asia, estes cavallos

encontraram na Arabia as me

lhores condições para o seu aper

feiçoamento, alcançando ahi o

"máximo de valor e belleza",

donde a denominação generica

de cavallo arabe, apezar de exis

tirem em maior ou menor pu

reza de sangue não somente na

Arabia, mas também era o norte

todo da África, na Turquia, no

sul da Rússia e na Pérsia. Os
typos melhores, mais perfeitos e
mais puros são, porém, aquelle.s
originários da Syria, de Nedjed
ou da Pérsia.
raça BERBBRESCA. — O

cavallo barbe é um typo da raça
de cavallos chamada "africana"
(Equus caballus africanus), em
opposlção ã raça "asiatica
(Eouus caballus asiaticus), que
alguns auctores, entre os quaes
Piétrement, propendem filiar a

esta ultima; outros (Sanson)
dão-lhe a Nubia como patria, e

por fim. as tradições dos arabes,
confirmando a primeira versão,
indicam a Asia como berço do

cavallo africano. O facto é que

houve introducção tó) de ca

vallos asiáticos (arabe) em o

norte da África, (Egypto, Alge-

ria, Marrocos, Tunísia, etc.), don

de resultou naturalmente uma

approximação dè typos, talvez
originariamente com a me.sma

patria, o que faz considerarmos,
além de por outros motivos, o
barbe e o arabe, como regepera-

dores em igual plano de impor
tância. E, se não fôr assim, n«io
teríamos um typo genuinamente
berberesco como um dos famo-

.sos ancestraes do puro-sangue-

inglez Refiro-me áquelle cavallo
que a visão zootechnica de Lord
Godelphin foi distinguir entre
os varaes de uma carroça de
aguadeiro, nas ruas de Paiis,
para proclamá-lo um typo per
feito de reproductor, empregan-

do-se conjunctamente a "Byerly.
Turk" e "Darley-Arabian" na
formação da "raça Ingleza tf).
E, se não fôr assim, também

não teríamos "Ali-Pacha ', ,-Ran-
dy" e '^Bairactar" influindo na
criação da variedade de cavallos
do Wurtemberg e "Smetanka ,

(fi) Desde tempos immemo-
riaes os chefes das tribus berbe-
ros do norte da África criam ca

vallos. Aquelles que se encon
tram ainda ho,je nessas tnbus, as-
c-im como na Tunísia, e Algeria,
não cessaram de pertencer, no
=eu maior numero, ao typo que
consideramos autocbtone, apezar
das freqüentes introducçoes de
rrproductores asiaticoi SAJN-
qoN.

E adiante. Não esqueçamos
cue depois da chegada do.i Ára
bes na África os dois typos se
tem misturado constanteimmte.

SANSON. —
(7) A'raça barbe tem repie-

sentado um papel considerável na
criação de nossas populações ca
vallares melhoradas, «odoqdimi
Arabiam um dos antepassados do
niiro-saiigue-inglez, era de oi i-

.?vm«na DIFPI..OTH.gem africana.

l-k-viTcii-o do 1!)—7

como o pai dos Irotailoros Orloff:

todos africnno.s do origmn!

O seu talho, (onio o do arabe,

é  inodio (1,111 !T) ou poiiueno

(l.nilo). Em suas fôrmas o li

nhas o cavallo berboro ó monos

lierfeilo do que o arabe. iiropria-
nieiite dito. Ealtani-llio imiitas

das vozes a harinonia das pro-

jiorções, a elegância iilaslica do
typo oriental: mas "é somiire
bollo em acçâo, porque é de uma

bravura a toda prova". O vigor

o energia, rosisiencia e rusticida-
de, são-llie jieculiar (S).

p: é por estas razões ((ue o

b?rbe "e.s(á longe de ser uma

tlogenerescencia do cavallo ara

be"'. podendo mesmo "ser-llie
superior ". caso fosse subinettido
aos methodos racionaes de criar,
a um aiierfeiçoanieiito enifini.

Os inglezes, mestres primorosos
de zootechnia (pratica o tlieori-

cameníe) ao pretenderem nielbo-

i'ar os seus rebanbos de eqüinos

na índia, foram buscar o cavallo
berberesco. dando ao mudo cria

dor tropical mais uma formosa

licção na arte em que são peritos

inegualaveis; ao envez de se

utilizarem do puro-sangue (raça

de casa) ao (iiial, numa an.glo-
maiiia desastrada, empre-stamos

Inadvertidamente um prestigio

sem razão, para melhoramento do
nosso cavallo — qiiaUiuer que

se.ia. a sua utilização .

Aí

(8) Na campanha da Criinéa
foi o único que ponde resistir.
Nas expedições do General Idaii-
mas na África o.s barlie.s sopesa

vam cargas de 159 Kga. , mais
do qtie a car.ga habitual do ca
vallo de campanha francez .

A
542



Kfvcroiri) Uc 1!HI7
L-^ qe\?ista da

Sociedade fÍACioNAU de AeR-ieuLTifRA

Variedade de tabaco cultivado no Estado do Pará. Acquisição e escolha das sementes
Pelo Eng? Agronomo Enfas Calandrini Pinheiro

(Kin coiil inu:n;rio)

São oito as variedades de ta
baco cultivadas .no Kstado do

Pará e conhecidas vulííarinente
pelos nomes de (íifíante, Preti-
nlio, llariiry, América no, Sarara-
cú, (jenipapo, Kabo «le (Jallo e
llurro.

1.") O Gigante ( Nicotina anri-
ealata 1..?) Apresenta ás folras
alevantadas ou suli-horisontaes,
largas, ovaes, oblongas-cordiíor-
nies, obtusas, bolbosas, delgadas
se bem (lue carnudas, nervosas
tinas; as nervuras lateraes for

em terrenos eoiuuiuns, folhas
oblongas. approxiiuadas e ale
vantadas. lisas e espessas flores
grandes, um tanto avermelhadas,
com divisões muito curtas no
limbo.

4") Americano — (Nicotiana
Tabacum L) E' uma variedade
flue me parece o Tabaco de Vir-
giiiia. Esta planta cresce de 15
ais decimetros. Folhas penden
tes, ordinariamente oblongo lan-
ceoladas, algumas vezes ovaes;
muito approximadas, estreitas,
nervuras secundarias formando
um angulo agudo com a nervura

também cintura, como o llarury,
porém de maior comprimento. O
povo acha que as folhas são se
melhantes á cauda do gallo, ra

zão pala qual lhe dá esta deno
minação vulgar.

S") Burro —- Folhas menores

que ao do (ier.ipapo, achando-as
o povo semelhantes á orelha do
burro, donde lhe vem o nome.

Estas tres ultimas variedades

são muito desprezadas e o agri
cultor intelligante, que 'as dis
tingue, depois de transplantadas,
fal-as substituir immediatamen-

to.

A

rai»!

mam quasi um angulo recto com
a nervura media.

Piores conglomeradas em ca
cho paniculado, tubo da corolla
alongado, recto, cylindraceo, di
latado no alto, campaniforme; as
divisões do limbo alongadas e
acuminadas ou ligeiramente mi-
cronadas, corolla com contorno
parecendo pentágono. Haste de
12 a 18 decimetros. E' a varie
dade mais cotada entre os plan
tadores de tabaco.

2") O Pretinlio é uma das va
riedades mais apreciadas tem as
folhas alongadas, alevantadas e
próximas tomam uma bella cor
e  tem agradavel aroma. Haste
de 10 a 17 decimetros.

3") Barury — E' a variedade
mais commum no Estado. Muito
semelhante ao Gigante sua haste
desenvolve-se até 17 decimetros

Folhas de tabaco Gigante

mediana. Flores em corymbo pa
niculado; tubo da corolla alon
gado, recto, cylindraceo, dilata
do no alto, campaniforme, com
divisão do limbo alongadas,
acuminadas e recahidas.

5") Sararacá — Muito seme
lhante ao Pretinho, crescendo nas
mesmas proporções. A differen-
ça que faz deste é ter as folhas
eiicrespadas e um pouco mais es
treitas .

G") Genipapo — Semelhante
ao Americano porém do pouco
valor para os plantadores, por
dizerem que é fraco. As folhas
são differentes do Americano por
serem mais curtas e na epocha
da apanha apresentam-se de cor
verde muito pronunciada.

7") Rabo do Gallo — Folhas
bastante crespas e mais delgadas
que as do Sarai-acá, mostrando

A acquisição das sementes é
feita no proprio anno da cultu
ra e o agricultor, na occasião de
arrancar as plantas, depois dá
colheita as separa e guarda em

garrafas, hermeticamente. fecha
das, para as sementeiras do anno
seguinte. Não é objecto de com-
mercio a semente de tabaco. As

mudas, em estado de transplanta-
ção custam de 3| a 12?, confor
me a qualidade e a maior, ou
menor procura.

Como a transplantação- é fei
ta, sem selecção das variedades,
sómente depois que as plantas
attlngem a certo tamanho é 'que
são distinguidas.

Entretanto, seria façil , e util
sileccionarem os agricultores as
sementes, pelas variedades prin-
cipaes, estabelecendo, assim ty- •
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pos especiaes e valorizados para
o commercío.

O INICIO DA CULTURA DO
tabaco no PARA'. SEMEN-

TEIRAS

Geralmente, no Pará, todo o
plantador de tabaco é agricultor
geral: tem roças de mandioca,
milho, arroz, etc. Pois bem, é
na occasião em Que os terrenos
da." derrubadas se apparelham
para as plantações, depois do en-
coivaramento (operação que con
siste em limpar o solo dos restos
de madeira mal queimados), que
os lavradores preparam, quasj
sempre nos fins dos roçados,
próximos á cerca, os canteiros
para as sementeiras do tabaco.
Estes canteiros têm mais ou me
nos um' metro de largura ®
3 a 5 de comprimento. São elles
adubados com detrictos vegetaes,
cinzas, etc. Logo no começo as
chuvas, de fins de Janeiro a
fins de Fevereiro, as sementes
são lançadas a granel, em
tidade tal que chegam a cobrir
quasi que inteiramente a area
canteiro, como já tivemos ^c
sião de observar. Então, com
condições locaes e a oa
contagem vital das „
Ias germinam facilmen
agricultor tem o ? .inteiro
bastar a superfície do cancro
das plantinhas em J auf-
do ellas alcançam .tamanho suf_
ficiente para permittir postu-
ração. Estes canteiro „Qvel
mam ter uma cobertura movm
de palha, para os resgu
chuva ou calor excessivos.

Durante todo o mez f
começam os lavradores
rar os terrenos para a transpla
tação.

PREPARO I^0®„J^^^TRANS-
viraçao da terra^tra^
PLANTAÇaO das iVi

E* Precisamente^^duraiite^ o^
mezes de ® picipios produ-
preparain, """o Estado do
ctores de tabaco trans-
Pavá os terrenos para a
plantação das tPada •
O preparo destes ter;en^^

toda a região Ptodact
mo, isto é nos mun Rj-agança,zeu, igarapé-Assu^ Biag^^^,^
Quatipurii, etc-, eran-
nestes dois últimos

processo, ainda que uei>

um tanto regular . Os plantado
res, em geral, reunem-se em par
ceria, a que vulgarmente dão a
denominação de convidado para a
víração da terra.
Temos presenciado em varioA

logares dos municípios de Bra
gança e Quatipurú esses cêrta-
mens onde o numero de virado

res da terra, attinge as vezes
trinta pessoas a revolver, o que
elles chamam um eíto. Todos em

linha com enchadas, escarvam o
solo, primeiramente essa super
fície, o bastante para desbastal-o
do capim,, ou outra qualquer ve-
jetação, depois no logar desbas-
tado cavam regularmente uma
vala com a profundidade appro-
ximada de dois palmos, onde é jo
gada a terra e capim tirados da
superfície que ficam cobertos pe
la terra arrancada da valia, ter
ra esta que com as enchadas mes
mo, é a gradeada. O espaço de
cada cito é de oitenta centime-
metros approximados e o tempo
gasto no preparo destes oitos,
raras vezes excede a 3 minutos.
De modo que vinte homens for
mando uma ala de quinze metros
podem preparar em tres minutos
doze metros quadrados de ter
reno, ou sejam 2.160 metros
quadrados em nove horas de ser
viço, que é regularmente o dia
de trabalho.

Quasi sempre, os terrenos, an
tes da epocha do preparo, são
estrumados. Para isso fazem-se
grandes curraes, onde se prende
o gado, durante os mezes de in
verno .

O tabaco plantado em terreno
adubado com estrume animal e

bem virado é o que melhor pro-
ducção offerece, não só no que
diz respeito á colheita como tam
bém á qualidade do fumo depois
de fabricado.
Nos municípios de Ourem, São

Miguel do Guamá, Irituia e Ara-
cá, outros importantes producto-
res de fumo, o preparo de terre
no consiste em queimar as capo
eiras (logar onde houve roça)
novas e transplantar as mudas.
A plantação do tabaco em to

dos os municípios que o produ
zam no Estado é feita cuidadosa

o regularmente.
Depois de completo o preparo

do terreno, quasi sempre quinze
a vinte dias depois de virado,
cpocha em que toda a vegetação
enterrada está mais ou menos
transformada em adubos, são
collocadas as mudas em regular
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alinhamento, em covas distantes
umas das outras sessenta centí
metros, mais ou menos, ficando
cada alinhamento separado jior
uma ala de 1 metro.

De vinte dias a um mez, aiiós
a plantação é effectuada a pri
meira capina. Esta consiste; ain
da em fazer cliegar a vegetação
arrancada aos pés da planta e
cobril-a com terra. Depois dos
quarenta e cinco dias effectuam
os plantadores o que elles cha
mam clicgai- terra ao tabacal.
Formam-se então grandes leiras

alinhadas, com a terra tirada das
alas, que se transformam em val-
las, terra esta que se chega aos
pés das plantas.

Este processo contribue, não
só para o crescimento, como
também para resguardar a plan
tação do excesso de humidade.

Completamos este capitulo
com os conselhos e estudos que
adiante seguem, por nós orga
nizados, relativamente ao pre
paro do solo, viveiros, semeadu-
ra, producção, conservação c es
colha das sementes e adubos pa
ra o tabaco.

Depende em grande parte,
também, o bom êxito na cultura
do tabaco, das differentes prepa
rações porque se deve fazer iias-
sar o solo.

O  tabaco exige um terreno
bem roteado, permeável as agiias
das chuvas, capaz de conservar
humidade sufficiente, e também
de ser facilmente penetrado pe
los raios solares, de modo a for
necer liberdade ampla ás raizes

estenderem-se e desenvolverem-
se .

Sendo assim, a planta se acha
rá sempre apta a resistir 03 rigo
res das seccas desenvolvendo-se
melhor, porque encontra mais
elementos para nutrir-se, ganhan
do mais qualidades pela absorp-
ção do calor subterrâneo .

Deve-se portanto, fazer passar
o solo por differentes e múlti
plas preparações.
Como se effeotua em toda e

qualquer cultura as prepara
ções, que tendem mobilizar os
terrenos argillo-arenosos, areno-
argillosos e calcareos, devem ser
effectuadas mais cedo que nos
terrenos ligeiros de natureza
arenosa.

. Os amanhos devem ser feitos
antes do inverno, usando o agri
cultor para isso dos arados, das
charruas e das enxadas.
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o proRresso nRricola leni pro
porcionado aos afíricultores. que
se occupain da Rrande cultura, os
instrumeutos mais aperfeígoados.
como sejam os arados, as char-
luas, as Krades. etc., que atteu-

dendo a economia de tempo e de
capital devem ser preferidos;
mas na pequena cultura a enxa
da occupa o primeiro loRar, por-
(pie o terreno fica mais moitili-
zado.

J. Demoor affirma qtie: —
"Um amanho feito a enxada va

le por dons feitos á charrua. "
Nós não admittimos semelhan

te proposição referente ã grande
cultura, onde o numero de bra
ços empregados na roteia absor
ve um capital quasi sempre su
perior ao valor do producto que
se pôde obter na colheita.

Decorrido um certo tempo, e
se as condições meteorológicas
perniittirem, o agricultor deve
dar um terceiro amanho de 15

a 20 centimetros. para que os es
trumes fiquem bem misturados
com o solo.

rassadas que sejam 5 a G se
manas, deve ò solo sofírer um
quarto amanho: mas, sendo este
de 10 ceutimetroj apenas, para

que os estrumes não afíluam ã
superfície.

Depois d'este amanho pratica
do com todo cuidado possível,
tem logar uma vigorosa grada-
gem.

Se o agricultor possuir adubos
cliimicos pôde applical-os, mas
pouco tempo antes de effectuar-
se a plantação, attendendo ao

cia, caso o agricultor d'elles
disponha.

Antes de ser executada a plan
tação, o agricultor deve effectuar
o ultimo amanho e fazer passar
apôs a grade, de modo que o
campo^ fique bem pulverizado e
unido.

No nosso meio é raro o agri
cultor que effectua dous ama
nhos no solo, geralmente fazem
uma sô roteia, e para isso, quan
do não é da enxada usam do

tradicional arado creoulo, que só
limita-se a rasgar a terra, e não
a revolve convenientemente.

Schwerz, illustre agronomo al-
lemâo, assim se exprime sobre o
preparo do solo destinado á cul
tura do tabaco: — "E' preciso
dar ao menos tres amanhos antes

da plantação do tabaco. Como

TERRAS PORTES. — Quan
do o agricultor quizer succeder o
tabaco a uma colheita obtida em
terra argíllo-arenosa ou de na
tureza calcarea (terra marnosa,

marne, etc . ), retirada a colhei
ta, deve elle dar um ligeiro ama
nho no solo, de 7 a 9 centimetros
de profundidade, e deixal-o apôs
em repouso por algum tempo.

Se possuir estrumes bem de_
compostos deve conduzil-os para
o terreno na razão de 60.000 a
78.00 0 kilos de esterco e mistu-

ral-os. no terreno com um ama

nho de 15 a 17 centimetros.

O agricultor que possuir ester
co de porco e de carneiro em
quantidade sufficiente deve pre-
feril-os a qualquer outro, atten
dendo ás suas propriedades, a
que já nos referimos, quando tra
tamos dos adubos.

O agricultor deve calcular um
tempo determinado, para que os
estrumes se decomponham con
venientemente .

Folhas de tabaco Prctlnho

seu grande poder de solubili-
dade.
terras ligeiras — Nos

solos de natureza arenosa o agri
cultor não deve empregar a mes
ma quantidade de esterco como
nos terrenos acima descriptos,
mas deve duplicar essa quanti
dade em adubos liquidos, por
que, se o agricultor utilizar-se da
mesma proporção de estercos
n'estes terrenos, accelerará a ma
turidade da planta nas occasiões
de secca.

Os residuos de origem vegetal
já decompostos de mistura com
a urina de vacca constitue um
excellente adubo que applicado
na razão de 3.500 a 4.700 kilos
dá magníficos resultados.
O agricultor regará com este

adubo o solo, e depois deve su-
jeital-o a um amanho de 8 a 10
centimetros de profundidade.
A applicação dos adubos chi-

micos azotados, phosphatados e
potassicos é de muita convenien-

elle gosta de um terreno fresco,
não se poderia, suppondo-se um
sub-solo, amanhar profundamen
te, etc. "
A cultura do tabaco pôde suc-

ceder-se por muitos annos desde
que o agricultor restitua ao solo,
por meio de adubos, os elemen
tos que lhe foram subtrahidos
pelas culturas.

Effectuada a gradagem, e fi
nalmente praticada a passagem
do rolo, o solo ficará homogenea-
mente unido, tendo então logar
a elaboração dos sulcos.
A distancia que devem guardar

os sulcos entre si depende da na
tureza do terreno, e da varieda
de do tabaco, que se quer culti
var, variando de 50 a 80 centi
metros .

Em muitos paizes, como nos
Estados Unidos, a distancia
guardada pelos sulcos chega até
um metro.

Schloesing diz que, com os
sulcos muito unidos obtem-se
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uma colheita de folhas tão frá

geis e tão delicadas que mal
se prestam á conservação.

De tres em tres sulcos deve o
agricultor deixar um espaço
maior para fornecer mais facili
dade. ao tratamento a que tem
de sujeitar-se a plantação.

Quando o terreno fôr inclina
do' os sulcos devem ser feitos em
sentido da diagonal; cuidado
este que não deve ser esquecido
pelo- agricultor, para evitar nas
Gccasiões das grandes chuvas que,
as enxurradas, que deslizarem
pelos intervallos dos sulcos, nao
prejudiquem as plantas, que ve
getam nas partes mais baixas do
terreno, e não arrastem a maté
ria organica das partes elevadas.

Sendo os sulcos feitos no sen
tido do declive o malogro da co
lheita será inevitável nos annos
muito chuvosos. T^rvirr

alimente am." tSwr.
eTheitT" nSa«rlo ,ne eUe te-
nha d^vem^ fundar es-
bases em que aevei
sas esperanças. viveiros ou
A preparação ^os vive

alfobres deve ®Lg pois, são
tor os maiores cu Resultados
d'elles que prové também os
mais ^^^^^^^°fg°^'desastrosos das
prejuízos maia
culturas. ,.,„tncões não póde
Sem boas Pl^Çoes_^^^

haver a elaboração de
consegue com semen-
bone «l'«l»'»'»°S-a5;,';relemen-
te germinando tj,ansformarem
tos capazes plantinha sa-
esse germen n
dia e cheia de vigo • oa

Dá-se o QOf'® j. reservado de
alfobrc a um 1 S roteado, per-
terreno fértil , dos ventos
feitamente ^usidade da luz
e chuvas e da as semea-

onde se

llin" =
neiro .

o arbitram • ^em
colhido o 1^' viveiros, o
h elaborado melhor
mtor deve roteal o

possivel de modo a tornal-o bem
solto e poroso.

Antes da elaboração do viveiro
,é de conveniência que o agri
cultor misture com a terra o es

téreo destinado a fertilizal-a do

modo que fique homogeneamen-

te espalhado.
Esse esterco deve se achar per

feitamente decomposto e ser an
tes de applicado misturado com
porção sufficiente de cinzas do
madeira.

O nosso illustrado mestre dr.

Gustavo d'Utra tratando sobre

este assumpto disse; — "Quan
do se dispõe de terra pingue ou
humifera das mattas e brejos, po
de-se empregal-a também sem
muito proveito na confecção dos
viveiros; mas releva advertir que

o humus proveniente dos restos
decompostos dos brejos turfo-
sos, ferruginosos ou das mattas
resinosas deve ser absolutamente

proscripto, em virtude, principal
mente, de sua extrema acidez. "

Alevantados os viveiros a ter

ra deve ser calcada muito de le

ve de modo a ficar perfeitamen
te plana e unida.

Feito isto o agricultor deve
peneirar sobre a superficie ester
co que esteja bem pulverizado, e
que se ache em perfeita decom
posição devendo praticar após a
semeadura.

Para isso misturam-se as se

mentes com cinzas ou areia bem

fina na proporção de dez a doze
vezes o seu volume, para que se
possam distinguir os logares já
semeados.

Esta precaução é devida á
grande finura das sementes, que
n'uraa capsula subfusiforme de

2 centimetros de comprimento so
bre 7 milímetros de largura.
Dinneu contou até 40.320. Um
centímetro cúbico de grãos bem
desenvolvidos encerra 11.005,
contendo, portanto, um litro
1.130.499 grãos.

A semeadura pode ser effectua-

da com as mãos ou por intermé
dio de uma peneira.

Ella não deve ser compacta e
sim bem rala para que as plan-
tinhas não se prejudiquem mu
tuamente, e livremente se desen
volvam pujantes e sadias.

Os viveiros como já dissemos
devem ter lm,50 de largura sen
do o comprimento arbitrário; es
ta largura é assim determinada
para que se possa tratar das
plantinhas sem offendel-as.

Effectuada a semeadura será

o viveiro, para o agricultor, ob-
jecto dos seus maiores cuidados.

E" indispensável abrígar-se o
alfobre, quando a estação for
muito quente, com folhas de pal
meiras, de modo (jue essa cober
tura não intercepte totalmente a
passagem dos raios solares.
Deve ser uma cobertura rala,

para que a luz resvale atravez
dos intervallos das iialmas e vá
incidir branda e suavemente nas

plantinhas que vêm de germinar.
E ainda mais é de conveniên

cia esse abrigo para evitar o ef-
feito das neblinas, e das chuvas
grossas, que muito damnificam
as plantas.
Na Europa os agricultores

usam cobrir os viveiros com um
papel especial embebido em oleo.

Antes de effectuar-se a semea
dura deve-se regai* ligeiramente
para que as sementes adhiram ao
solo com facilidade.

Depois da semeadura o alfo-
lire deve ser regado todos os dias
para manter sempre um grau con

veniente de humidade.
Di.s o nosso illustrado mestre

O. d'Utra; — '"B' de observação
devida á plantadores intelligen-
tes que a agiia menos fria apro
veita melhor á planta nas regas;
mas ella não deve ser propria
mente morna. "

Quando tiver o agricultor ef-
fectuado a semeadura, deve co
brir as sementes com terra preta
bem fina e secca.

O alfobre deve ser visitado to
dos os dias pela manhã cedo, e
a tarde ao cahir do sol; estas vi
sitas tem o fim de serem as plan
tinhas protegidas contra os gril-
los, os pulgões e as lesnías, que
as atacão e damnificam .
Quando os viveiros forem vi

sitados pelos caracóes, destroem-
se-os porvilhando cal em pó so
bre elles pela manhã, depois faz-
se um cordão da mesma cal de
0,05m de largura em torno do
viveiro para impedir o ataque de
novos invasores.

Outro inimigo que é preciso
destruir é a toupeira, que en
terrando-se pelo solo do viveiro
vas revolvendo-o e impedindo as
sim a germinação da semente.
O agricultor deve cuidadosa

mente arrancar as hervas dani-
ninhas que vegetam ■ no viveiro
em prejuízo das plantas, devendo
fazer o mesmo com as mudas

atacadas pela ferrugem e affe-
ctadas pela méla.
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Nas est:í<,'õos ciuenles, estando
o alfobre al)riKado. o agricultor
pode liinitar-.se a fazer duas re

gas sómente, sendo a da nianhà

mais al)undante <iiie a da tarde.
Se por acaso o agricnltor não

qiiizer protejer as plantinlias con
tra a intensidade dos raios sola
res, são iinprescindiveis Ires ou
quatro regas iior dia.

O agricultor deve dispensar ás
plantinlias toda a soinina do cui
dados possiveis; acari(ãal-as, afa-
gal-as mesmo com todo carinho
n'essa edade tenra da vida. para
que cilas em agradecimento, nmis
tarde, offereçam os resultados
mais proveitosos como recom
pensa a tanta solicitude.

Não é sómente do que acaba
mos de expor que depende a
boa ehiboragão de um viveiro
apto a fornecer vigorosas mudas:

concorre em grande parte para
isso ;i boa (inalidade da semente,
'lue o agricultor iióde adquirir.

Prodiiccão, escolha <> conserva
ção (Ias .sciiiciil<>s. —- Geralmente
os nossos agricultores ligam pou
ca importância ás sementes das
tiuaes fazem acquisição para as
futuras semeaduras.

Quando não colhem das plaii.
tas que serviram para a colheita,
compram no commercio, onde ra
ramente se encontram sementes

. em condiçíães.

Produzir boas sementes esta
na alçada de todo agricultor in-
telligente, mas em geral não o
sabem fazer, porque se acham
acorrentados á perniciosa rotina:

Se para todas as culturas é
necessário obter bôas sementes
Com maioria de razão deve-se
obter para o tabaco cujas semen
tes são muito pequenas, e que
degeneram com muita facilidade,
quando não são bem coservadas.

O agricultor deve ser escrupu-
loso na escolra das plantas, que
tem de reservar para servirem de
'■porta-grãos".

l'oi't:a_gi"ã<>s. —■ Chamam-se
porta-grãos as plantas escolhi
das e destinadas á producção das
sementes.

Para que o agricultor chegue
a obter sementes de primeira
qualidade, deve proceder do se
guinte modo:

Preparando uma area de ter
reno, adubando-a o melhor pos
sível, e plantando após n'esta
area as mudas mais vigorosas que
encontrar no viveiro.

Esta area de terreno deve ser
perfeita meu te abrigada.

O agricultor deve ter o cuidado
de não "capar" as plantas; os
brotos lateraes devem ser arran
cados á proporção que forem se
desenvolvendo, para (jue os su
periores tomem mais vigor, tran-
suiittindo assim pujaja á. unibel-
las.

N'estas plantas o agricultor
deve visar a producção de galhos
o não de folhas.

Também podem os "porta-
gãoa" ser cultivados nop jar-

Folhas de fabaoo Americano

dins, ou reservados mesmo en
tre as outras plantas destinadas
á cultura; contanto que tenliani
um tratamento todo especial.

Essas plantas escolhidas no
campo de cultura, devem possuir
hastes vigorosas, bem alimenta
das e que não sejam muito ele
vadas; essas são as melhores.

As plantas destinadas á pro
ducção das sementes não devem
ser cultivadas próximas a ou
tras variedades, para evitar-se
a hybridação.

Vinte cinco plantas cuidadosa
mente cultivadas produzem pou
co mais ou menos 1 hilo de se
mentes. Um litro de bons grãos
eqüivale a, 5 50 grammas.

As capsulas que maior volume
possuírem e que amadurecerem
em primeiro logar são as que me
lhores grãos fornecem.

Quando as capsulas forem to
mando uma côr castanha ou atri-

S^Xj dev^ista oa
SofilEDAOt rÍASlOMALí D& AgiíI6UI^u(^^

gueirada. devem ser colridas
mas isto deve ser praticado eui
tempo secco á proporção que fo.
rem amadurecendo.
" Se forem colhidas em tenipo

humido são atacadas pelo bolor,
e se deterioram.

As capsulas colhidas devem ser
guardadas, e só serem abertas
quando o agricultor tiver de fa
zer a semeadura.

Os gfãos assim guardados na
capsula conservam por tres an-
nos e as vezes mais as suas qua
lidades germinativas, ao passo
que, os que se subtrahem das
capsulas, duram no máximo doig
annos.

O grão que não attingio a
perfeita maturidade não germi
lia e tem uma côr esverdinhada"

Entre as capsulas colhidas, q
agricultor deve escolher as (juo
attingiram major desenvolvi
mento, para d'ellas serem subtra-
hidos os grãos, abandonando as
que forem debilitadas, que só
pódeni pimdtizir plantas rachi-
ticas.

A germinação das sementes ef-
fectua-se no espaço de 12 a 20
dias. desde que a terra seja bem
expurgada e estercada; quando
as sementes forem muito enter
radas custam muito a germinar.

Se o agricultor quizer accele-
rar a .germinação das sementes,
basta conserval-as 10 a 12 htj^I
ras dentro d'agua brandamente
morna, collocando-as após numa
baêta, e sujeitando esta ã acção
do ar por determinado tempo, e
conduzindo-a depois para um
compartimento onde reine uma
temperatura constante, e que
não seja fria.

Quando as sementes apresen
tam uns pontos esbranquiçados
acham-se em germinação, e o
agricultor pode fazer as semea
duras, porque esses pontos es
branquiçados não são nada me
nos do que os germens que abro-
Iham.

Quando o agricultor escolher
a variedade que deseja cultivar,
deve procurar sementes que não
sejam velras; a melhor semente
é aquella que chegou á sua per
feita maturidade na própria
plaiita; as que "amadurecerem
depois de colhidas só pódem pro
duzir plantas debilitadas.

Para que o agricultor não sof-
fra mais tarde prejuízos, é pru
dente exeprimentar se as semeit-
tes. que possue, são de bôa qua
lidade.
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Tomará para isso um pedaço

de baêta liumedecida, e collocará
n'elle alguns grãos, dobrando-o
após em duas partes, e espalhará
entre ellas terra muito fina, hu-
medecendo-a constantemente. De
pois d'isso conduzirá para um
legar onde a temperatura seja
constante. Se o grão se enmu-

cer e deixar apparecer no fim de
4 a 6 dias um pontosinho es-
branquiçado, que outra cousa não

é senão a radicula, tem o agri-
cnltor a certeza de que a semen

te é bôa e que a germinação não
tardará a se effectuar, si a se-
meadura for feita em tempo fa
vorável, e si os grãos não fo
rem fortemente cobertos.

Todas estas cautelas deve ter

o agricultor intelligente, que pro
cura desprender.se dos braços
d'essa rotina condemnavel, que
tem atrophiado o progresso agri-
cola de todo o paiz.

O tabaco é de todas as plan
tas commerciaes sobre a qual a
natureza dos estrumes exerce
poderosa influencia na bôa qua
lidade do producto.

Os productos devem ser em
pregados em determinadas cir-
cumstancias, visando-se o rendi
mento máximo, que elles possam
proporcionar ás colheitas.

Quando o agricultor destina
a planta ao fabrico do rapé, de
ve empregar os adubos mais
activos. Quando, porém, o ta
baco é destinado para ser fu
mado, o agricultor deve saber
fazer uma escolha judiciosa dos
estrumes a empregar, porque

adubos ha que concorrem para
tornar o tabaco muito acre e de

um odor desagradável, tornan
do-o assim impróprio a esse uso;
e muitas vezes perde a combusti-
t)ilidade por não ter encontrado
no solo e nos adubos quantidade
sufficiente de potassa (lue lhe
désse essa propriedade.

J. Demoor tratando d'e.se as-

sumpto, diz: — "Attribue-se
unicamente a superioridade dos

tabacos americanos ao clima, mas
em parte também ao modo de
cultura; elles são cultivados sem
estrumes sobre os terrenos ffff-
ffffhr carregados de humus das
florestas surribadas e ao longo
das ribeiras onde se acham ter
ras formadas de depósitos de al-
luviões arrastados pelas aguas
pluviaes."
Nas regiões onde o clima é

désfavoravel á cultura doi • ta

baco, não é possível obter o
agricultor um producto de supe
rior qualidade, e se tal succe-
desse, elle de bom grado sacrifi
caria a metade do producto vi
sando a bôa qualidade, lucrando
assim quanto ao seu valor venal,
que tendia sempre a augmentar.
Envidam elles os maiores es

forços empregando os adubos
mais apropriados á cultura do ta
baco, e apezar d'isso não obtêm
senão um producto de qualidade
inferior.

Attendendo a estas difficulda-
des o agricultor deve volver suas
vistas para o solo e adubos, op-
pondo-se á influencia malfeitora
do clima.

Já tratamos da escolha dos

terrenos, fallemos agora dos adu
bos e do modo como devem ser

elles empregados.
E' de imperiosa necessidade

Folhas de tabaco .Sararacá

que o agricultor conreça o tem
peramento e composição chimi-
ca de uma planta antes de oc-
cupar-so de sua cultura.
O eminente agronomo Bous-

singault, uma das glorias da
agronomia franceza, demonstrou
as necessidades do tabaco com
observações por elle feitas em
Balckelbron.

Suas analyses demonstraram:
1." — (Jue cada colheita de

7.000 líilogrammos do folhas de
tabaco rouba ao solo cerca de:

45,71 kilogrammos de azoto;
7,5,3 ■■ de ácido

phosphorico;
25,7.3 kilogrammos de potas.

sa;

2." — Que as raízes deixadas
sobre o solo contêm:

97,42 kilogrammos de aaoto;
37,58 " de ácido

phosphorico;
110,77 kilogrammos de potas

sa ;

Portanto, 1.000 kilogrammos
de tabaco tiram do leito aravel
cerca de:

143,00 kilogrammos de azo
to ;

4 5,44 kilogrammos de ácido
phosphorico;

144,84 kilogrammos de potas
sa .

O director da estação agrícola
de Gembleux consignou em suas
publicações diversas analyses
demonstrando que 1.000 kilo
grammos de folhas seccas de ta
baco no estado normal accusam
151 kilogrammos de cinzas, con
tendo cerca de:

30,3 kilogrammos de potassa;
6 2,8 kilogrammos de cal;
4,8 kilogrammas de ácido

phosprorico;

47,5 kilogrammos de azoto;
17,5 kilogrammos de magne-

sia;

Ante as exhuberantes provas
chlmicas que acabamos de citar,
que encerram tão elevada impor
tância no limite da pratica agrí
cola é conveniente que, o agri
cultor, para entregar-se com suc-
cesso na cultura do tabaco, faça
voltar á terra, que os produzio,
todos os restos da colheita —

hastes e raízes; sendo ainda de
necessidade urgente certificar-se
si a terra mantém-se nas condi

ções exigidas, para permittir que
a planta adquira o seu perfeito
desenvolvimento.

N'este caso é preciso que o
agricultor conheça a constituição
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do 80I0, sen Rraii de fertilidade,
determinando approxiinndamen-
te por int(?rmedio da analyso chi-
mica diroeia, on pela analyse do
solo feita pela própria planta.

de estrumes, para preencher to
das as condições, têm ainda o
reenrso dos adubos chimicos co

mo sejam os nitratos e os sues
ammoniacaes como substancias

PlantiKjão de tabaco na fazenda lífia Ksp('rain;a, dos licrdciros de An
tônio Pinto de .Miranda, no innnicipio de Bragan(;a

E' assim tine Blondean excla
ma: — '"A analyse do solo não
pôde ser feita com certeza senão
por intermédio dos proprios ve-

getaes. "

Para que o tiiliaco dê resulta
dos na sna cultura é necessário
que o agricultor satisfatja as suas
exigências; elle requer uma terra
fértil, porque só se adaptará aos
elementos fertilizantes, quando
os estrumes estiverem profusa
mente espalhados no solo, e prin
cipalmente quando se acharem
bem divididos e decompostos.
O tabaco pela sua composição

chimica dá a conhecer os adubos
os quaes o agricultor deve pre
ferir .

Estão classificados em primei
ro lugar os adubos ricos em po-
tassa, em cal, em phosphatos.
São de uma influencia efficaz

os compostos de cinza e cal, as
immundicias e a colombina.

O emprego dos peixes mortos,
dos adubos animaes (cadáveres
de cães, gatos, etc.), do estru
me das fazendas, bem j>repai'ad03
e conservados, é também de uma
influencia notável, pela quanti
dade apreciável de azoto que en
cerram .

O agricultor deve empregar
todos esses adubos em tempo op-
portuno, de modo que, todos os
elementos que encerram, possam
ser assimilados; e quando o agri
cultor não possuir fazenda, que
forneça quantidade sufficiente

azotadas; os saes potassicos, a
cal phospratada, as scorias da
desphosphoração, os phosphatos
para o ácido phosphorico e a cal,
etc,

M. Schloessing e Luis Gran-
deau com as suas experiências
demonstraram que, a potassa é
o factor principal da combustibi-
lidade do tabaco e que a nicoti
na provém da assimilação de ele
mentos azotados; quanto maior
numero de folhas possuir uma
planta menor quantidade de ui-

Apreciemos agora as proprie
dades das principaes matérias
fertilizantes, que devem ser pre

feridas para a cultura do tabaco.
COMPOSTOS. — Preparam-

se os compostos fazendo-se um
aceumulo de todos os resíduos
vegetaes e animaes. devendo ser
humedecido alternadamente.

As hastes do tabaco de mistu
ra com a cal dão um excellente
composto.

Eis como se deve preparal-o
segundo Joubert; — "Estende-se
no solo uma certa quantidade de
hastes, espalhando-se cal sobre
ella, depois estende-se nova
quantidade de hastes por cima
da primeira polvilrando-se com
cal da mesma forma e assim por
diante. Quando o monturo esti
ver muito elevado roga-se-o
abundantemente cobrindo-se com
27 centímetros de terra. Esta
massa entra depressa em fer
mentação; o tecido terriço se
destroe e se converte logo em um
terriço excellente. "
imundicias das ruas, das

CIDADES, ETC. — São adubos
estes que servirá todo e qualquer
terreno principalmente aos are
nosos. O seu emprego deve ser
de 24.000 á 64.000 kilometros
por,, hectare.

matérias FECAES. En
contram-se quasi sempre de mis
tura com
for a natuieza do terreno o seu
empi-SpO ® 200 á 3 50
hectoliíros b ^ hectare. São

Planta çàc, d(> tabaco iia fazenda
.-Uvcs, no miinic

j

cotina acéusarão ellas, augmen-
tando se/npi'e a proporção com a
diminuição das folhas, sendo que
as inferiores occusam maior
quantidade Qne as superiores.

Sau Miguel, de Antoiiio de Seiina
ipio de Bragança!

adubos de excellente qualidade
mas o tabaco cultivado com elles

é muito pouco combiistivel.
GUANO, COLOMBINA ETC.

— Provam estes adubos das de-
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jecções de toda a especie de pás
saros; são ellas muito convincen
tes á cultura do tabaco e muito
activos.

Quando o agricultir quizer em
pregar estes adubos após a plan
tação, deve espalhar em torno
das plantas 30 á 60 grammos
tendo em vista a riqueza do ter
reno .

Quando porém o agricultor
quizer empregal-o antes da plan
tação, deve espalhal-o no solo
pelos logares que têm de ser oc-
cu;-ados pelas plantas.
O guano é um adubo de pri

meira qualidade, por isso é elle
cotado na Europa por um preço
elevadissimo. A acção do guano
dura pouco e não excede de oito
á nove mezes. O emprego do
guano e da colombina deve sei

■feito com todo cuidado porque
são adubos muita fortes. Como
o guano rcduz-se a po a colom-
binas misturando-se com palha,
e emprega-se de 12.000 a 20.000
kilogrammos por „

PEIXES MORTOS E OUTROS
resíduos de ANIMAES.
O agricultor não deve desprezar
os restos dos paizes e outros ani-
maes mortos, que constituem um
excellente adubo para o tabaco.
Na Europa o arenque ®
mo excellente adubo pel
quantidade da gelatina
que possue. Estes a •
destinados de preferen
ras compactas.

ESTERCOS. — Acha-se entre
os adubos produzidos pelas fa
zendas, collocado em primeiro
logar, o esterco de porco, tão
apreciado pelos agricultores eu
ropeus, e que entre nós não me
rece a minima importância.

Sendo empregado convenien
temente fornecer ao tabaco gos
to muito agradavel.

Ao lado do estei-co (!<■ jioi-co
colloca-se o esterco <1<' carneiro
que deve ser empregado de 30
a 10 metros cúbicos por hecta
re; elle activa extraordinaria
mente a vegetação da planta.

Nas nossas experiências, que
constituam uma parte deste ca
pitulo, usamos do esterco de
carneiro.

Depois destes vem o único es
terco usado pela maioria dos
nossos agricultores o — esterco
de vacca.

Também fornece ao tabaco um
gosto agradavel, sendo favorável
ao seu desenvolvimento empre
gado na proporção de 4.5 a 6 0
metros cúbicos por rectare.

Sobre o logar que deve oc-
ciipar este esterco ha divergên
cia entre alguns agronomos; mui
tos como Schwers o collocam em
primeiro logar.

O c.stcrco do cavallo deve ser
desprezado pelo agricultor 'aia
cultura do tabaco; elle influe
bastante na má qualidade do
producto.

ADUBOS DE FAZENDA. —

Dá-se este nome a unia mistura
feita de todos os estercos obti
dos jielas fazendas. São adubos
que não devem ser enipre.gados
írescos, porque prejtidicain a cul
tura .

São muito favoráveis ao des
envolvimento do tabaco quando
estão formentados, e reduzidos a
uma massa negra, unctiiosa e bu-
t.vrosa .

O agricultor não deve perder
de vista a primeira (iiialidade
exigida pelos consumidor,es do
tabaco — a combustibilidade.

Segundo Schloessing esta pro
priedade provem da presença de
elevada doso de jiotassa no solo.

Desde que os estrumes empre
gados, não acciisein pela aiial.vsc
a existência da potassa, o agri
cultor não deve esquecer o em
prego da cal, e a marna.gem, (lue
concorrem para melhorar o pro
ducto .

Se o agricultor achar-se ante
um terreno deslituido d'essas
substancias, o para que obtenha
successos na cultura do tabaco,
ó necessário que elle empregue
dá adubos sufficientes, contendo
os elementos chimicos na pro
porção seguinte:
Azoto . . . . 571 kilometros
Ácido pl:c;-

phorico
Potassa .

Assim
colheita.

1.50 kilogrammos
57 9 kilogrammos

seguro o êxito da

(Continúa)
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A differeii<;a de composição
entre o leite completo, ou nor-
inal, e o colostro (colostrum —

Primeiro leite após o parto), pô
de ser apreciado d'este modo:

COLOSTRO

To
Agua 74,7
Caseina 3,3 % |

1  17,6
Albumina 14,3 % |
Gordura 3,6
Assucar . . . 2,6
Cinza, ou matéria mineral 1,5

LEITE COMPLETO

%
Agua 87,3
Caseina 3,0 %

3,8
Albumina 0,8 %
Gordura 3,6
Assucar 4,6
Cinza ou matéria mineral 0,7

Por ahi se vê que o colostro
contém mais proteiua e matéria
mineral, do que o leite completo.
A natureza assim provê ao or
ganismo em rápido crescimento,
do bezerro, que requer muita
proteina (substancias azotadas)
para a formação da carne, e ma
téria mineral para a formação
dos ossos.

Quanto ao assucar, hydrato de
carbono, ou substancias produ-
ctoras de energia, o leite com
pleto é mais rico do que o co
lostro, o que tem, também, a
sua razão de ser: o organismo
novo não precisa tanto de ener
gia como o de mais edade.

Além d'essas differenças prin-
cipaes, o colostro possue propri
edades la.xativas, necessárias a
remover a substancia amarello-
cerosa, conhecida pelo nonje de
mccaniiim, presente nos intesti
nos do recemnascido.

E', pois, essencial que o be
zerro mamme na vacca, durante
as duas ou tres primeiras serha-
nas de sua vida.
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SARNIFUGOS E CARRAPATICIDAS
FABRICADOS NA INGLATERRA

As iiiii>orfautos ooiiipaiiliias Iãebig's o Bovril, esin grandes estabe
lecimentos «le eanipo na Keinibllfa Argentina, empregam no banho
de sens rebanhos, stnnente os espeeiiifos "TITTLE", qne são os
melhore.s labrieados e declaram qne nenhum especifico tem dado os
resnltado.s positivos do "LiITTLE", considerando-os de alta qualidade.

Agenda Geral:

R. MACCHIAVELLO -- Rtta General Bento Martins, 75
URFGTAYANA - Falado do Rio Grande do Sul
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FI^ Y-TOX
e assim V. S. evitará este
exercito pücintastico de
inimiços humanidade.

^  '1

informados acerca üas relevantes
Se desejaes andar uem

n desenvolvimento eeonomloo doquestões que afrectam u

lêde a" A lavoura "
e iJtoijagae eutve vossos amig<" l^Ollegas a leitura desta

util publicação
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Alimentação da vacca leiteira
o baixo reiulinifiiio em leite e

manteiga, na i-riação bovina, tem

como cau.sas principaes a falta

de refinamento e a alimentação
imprópria. Os criadores que at-

tentam bem nestes dois factores.
estão aptos a iiromover o au-
gmento sensivel (fesse rendimen
to .

Uma vacca. bem cruzada e se-

leccionada. e devidamente ali
mentada é um capital rendoso;
ao passo (lue com alimentação

inadequada, embora de bom san

gue. nunca será uma empreza lu
crativa . Não é demais, portanto,
insistir que do refinamento e da

alimentação do animal, depende
o sempre desejado augmento do

rendimento em leite e manteiga.

Os criadores devem procurar
convencer-se de que é v>referivel
ter poucas e boas vaccas, conve

nientemente alimentadas; gran
des rebanhos de vaccas ruins e

não cuidadas, é negocio sem fu
turo .

RAÇÕES BALANCEADAS. —
Dem-se, sempre, rações balancea
das, ou equilibradas, ãs vaccas.
Estas rações provém, perfeita
mente. ãs necessidades do ani
mal. com quantidades minimas
de alimento, sendo, por isso, ra
ções econômicas.

FORRAGEM VERDE. — Na

impossibilidade de proporcionar-
se. ás vaccas. pasto verde e suc-
culento. dar-lhes alimentos taes

como silagem, cactus sem espi
nho. etc., para que a producção
lactea não diminua.

ALIMENTO GROSSO. — As

vaccas requerem abundancia de
alimento grosso, principalmente
quando a pastagem é pobre. Pa
ra este fim, aconselha-se admi
nistrar os fenos de leguminosas,
taes como o de alfafa, de cow-
poas, etc., o que tem, ainda, a
vantagem de reduzir a alimenta
ção granosa.

GRÃOS — -As vaccas de maior
rendimento exigem que uma par

te de sua ração se componha de
grãos, taes como farello de mi

lho, de trigo, tortas de oleagi
nosos. etc.

Não se deve dar, a todas as
vaccas, indistinctamente. a mes
ma quantidade de grãos, mas, ali-
mental-as de accordo com a sua

producção. -A proporção de grãos,

na ração, é, em geral, de kilo e
meio para cada cinco litros de
leite produzido, dependendo, ain
da, da qualidade da vacca e do
recurso a outros alimentos.

OUTROS REQUISITOS.
Dar ás vaccas, com regularidade,
alimentos mineraes, como fari
nha de ossos e sal. Ter bôa

agua potável sempre accessivel
aos animaes.

Desfazer-se das más producto-

ras e manter, somente, poucas e
boas vaccas, com alimentação
apropriada. Nestas condições, a
criação dará resultados compen
sadores .

PEDIR, SEMPRE, CONSE
LHOS E INSTRUCÇÕES AO
CONSULTOR TECHNICO DA
SOCIED-ADE N-ACION-AL DE
AGRICULTUR-A, rua 1" de Mar
ço, 15, sobrado, Rio de Janeiro.

4.,—...

O café na Europa e na América
Segundo os dados estatísticos

colhidos pelo Serviço de Informa
ções do Ministério da Agricultu
ra, em 1" de Agosto proximo fin
do havia nas diversas praças da
Europa 1.510.000 saccas de ca

fé, assim distribuídas:
Saccao

Copenhagne (Dina
marca) 63,000

Bremen e Hamburgo

(Allemanha) . . . 366.000

Portos da Hollanda. 349.000

Portos da Inglaterra 131.000
Antuérpia (Bélgica) 55.000
Havre, Bordeaux e

Marseille (França) 3 57.000
Gênova e Trieste

(Italia) . . . . 189.000

Total 1.510.000

Desse total, 673.000, ou se

jam 44.5 "1° eram de procedên
cia brasileira.

Naquella mesma data existiam

nos vários entrepostos norte-

americanos 6 9 0.000 saccas de

saccas de café, das quaes 385.000
ou mais de 50 "!■> eram de pro
ducção do Brasil.

Em 1" de Agosto existiam, por
tanto, nos mercados exteriores
2.200.000 de café, dos quaes
1.0 5 8.000 saccas eram do Bra
sil . Essas cifras correspondem a
mais de 4 8 da producção mun
dial .

Capsulas—comprimidos—granulados.—Carie óssea e
dentaria, Fraqueza, Rachitismo.—Saes estáveis de
cálcio e magnesio, phosphoro, lecithina e paratyhroide-

—fixador dos saes de cálcio no organismo,—Crescimento, Gravidez, Dentição, Fracturas,—O tratamen
to de recalcificação racional e proveitoso.—Poderoso reconstituinte.—Remineralisador,

CARLOS DA SILVA ARAÚJO & C.
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SOCIOS INSCRIPTOS
Centro Agricola Caçapavense.
Irmãos Alcantara.
João Augusto de Moura.

fornecimentos

1  dozes de vaccina contra a peste
1  .v,õmrueira, 200 contra a batedeira dosda ma í a cliarrhéa dos bezer-
^'''''^istribuidas aos Srs. Antonio Joaquim
'7'Almeida Dr. José Antonio de Moraes,

Cândido de Mello Sobrinho, Antonio
Jose Rodngues Lo.te e

'fr^tiferas distribuídas
t  Fnnkliii de Carvalho, Dr. Alci-

iles ríanco, Bernardino Rocha e Dr. Raul
Braga gordura roxo, ao Sr.

'^'^'^F'líílfd°eíúlhr:o Sr. Senador Fer-
3 lacSrSalitre do Chile, ao Sr. Ber-

"""\'"BoSha FÍit, 1 Lata Flit e 4 Cai.xinlias
de mercúrio doce, ao Sr. Mario Baptista
de s múltiplos serviços prestados pela

.  , ? Mflpional de Agricultura aos seus nu-Sociedade A g^mpre salientar, pela sua natu-
merosos soei . ^ i-eferente aos fornecimentos de
ral iiLiportanc adubos, insecticidas, plantas, se-
material, j^entos veterinários, todos os uten-
mentes, indispensáveis ao trabalho das fa-
silios, emíim, mui^i
zendas.

De ha muitos annos já, mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se emprestar

á mesma uma organização ^ permit-
tisse attender, com que^^!™
nossos socios, as encomms os encami-
tihassom. rlpi>'.ar a

1  Não ora possivel mesmo ano^ 'sconhe-
1  cor essa necessidade e foi POi' i®® "os apres

samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos
nossos presados consocios todas as possivei vanta
gens e commodidades e para tanto organizamo-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 "|" sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di

versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados-

A preferencia que demos a estabelecer ao.côr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permitiam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos feitos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possível precisar.

Outro ponto a frlzar é o relativo ao despacho
das mercadorias adquiridas por intermédio cia So
ciedade, que ella effectuará sem ônus para o com
prador, desde que se trate de artigo isento de
frente e transportado pelas estradas de ferro offi-
ciaes e pelo Lloyd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe fôr possivel, a Socie
dade procurará obter idêntico favor das compa
nhias que a isso não forem obrigadas, mas que se
empenham, no seu proprio interesse, pelo incre
mento da producção nacional, o que aliás, innu-
meras vezes tem conseguido, mercê de boa vonta
de e solicitude com que as mesmas acolhem os
seus appellos. . , ̂

O serviço de distribuição de plantas é feito di-
rectamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Distrlcto Federal), o Horto Pruticola
da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o TiTiniste-
rio da Agricultura, era executado por esta Socle-'
da de mediante autorização do Governo Federal
nor conta de uma verba especial votada pelo Con-'  \ dp. riPRRfli^Q 4v»i^nTYlhPT)PÍQ aÍll-

ra

p nor - ---Apezar de cessada essa incumbência

H Lsim a Sociedade Nacional de Agricuxcuio
íkntinuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
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teve de enfrentar, nos annos subsenuentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel. parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje. porém, deante do aiiginento progressivo
de todas as despesas de reproducção. acondiciona-
mentos, tran.sportes das plantas até no porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar otitros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o eni re
ceita destinada ã manutenção de um Aprendizado
Agricola, que jã está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agricola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios. que sem sacrificio especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terás ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura. cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura 1.000 o kilo
Abacateiro 3S000

Abieiro de pé franco 23500
Abieiro enxertado 153000
Abricoeiro amárello 2S500
Ameixeira de Madagascar . . GSOOO
Beribáseiro . 23500
Cabelludeira . 23500
Caimito . . . 43000
Caramboleira 33500

Coqueiro da Bahia 53500
Eugenia speciosa 23500
Figueira . . . 23000
Pructeira do Conde 23000
Genipapeiro 33000
Goiabeira branca 43000
Goiabeira vermelha 33000
Grumixameira 33500
Jaboticabeira
Jaqueira . . .
Kakiseiro de pé franco '.
Kakiseiro enxertado
Laranjeira Grape-fruit

■' Pamplemnssa
"  Bahia
"  Lima
"  Pêra .

Saúde .
"  Selecta branca . . . . . .
"  Abacaxi .
"  Boceta

Campista .
"  Mandarim . .

Natal
"  Rajada ou Independência
"  Rosa
"  Sangüínea

63500
23500
33000
63500
43500
43500
33200
33200
33200
35200
33200
23800
2SS00
23800
23800
23800
2-5S0Í'
23800
23800

Limeira da Pérsia . . .
"  de penca . . . .

Limoeiro azêdo miúdo.
"  dôce

de Veneza .
Litchi da india
Mangueira Bahia. . . .

Cambucá. .
Coração de boi
Espada
Espadão . . . .
Itamaracá. . . .
Maçã_amarella. .
Maçã-rosa. . . .
Rosa
Rosalia . . . .

Oitiseiro
Pimeuta da índia . . . .
Romanzeira
Sapoteira
Uvalheira
Sapotiseiro enxertado . .
Tangerineira
Sapotiseiro de pé franco

23300
2SSOO
53500
2SS00
43000
63500
7350 0
75500
73500
73500
73500
73500
73500
73500
73500
75500
23500
4SÜÜ0
43000
33000
33500

303000
SS200
0350 O

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soffrem um augmento de 20 "1°.

OBSERVAÇÕES
Nos preços acima não está incluido o custo

de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios. gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demora ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estação e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e anal a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo .

IMATERIAL AGRARIO
Coc referencia ao material agrario, podemos

no momento, offerecer as seguintes indicações:
Arame galvanizado n. 6, kílo $9 50
Arame galvanizado n. 8, kilo 39 50
Arame galvanizado n. 10, kilo 398 0
Arame galvanizado n. 12, kilo 13000
Arame galvanizado n. 14, kilo 13100
Arame farpado regulando 30 kilos,

rolo 223000
Arame farpado regulando 40 kilos,

rolo 273000
Adubo continental — Tonelada . . . . 4803000
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Arsênico para caixa de kilo
Idem, menor porção, kilo
Bichromatto de soda, ct., tamb. 50 ki-

los, kilo • ; • • ■
Bichromatto de potassa barril, kilo . .
Bichromatto de potassa menor porção,

kilo ■ ■ ■ ■

Corrente de ello curto, 1/8, «ilo. . ..
Corrente de ello curto, 3/16, kuo. • • •
Corrente de ello curto, 1/^' vun' '
Corrente de ello curto, p/ . , '
Corrente de ello curto, 1/ >
Debulhadores Aymoré, um
Enxadas c.40.£2 • • • ' ' ' '' |.
Enxadas 3.40.£ 2 1,2.. • •
Enxadas c. 4 O . £ 3 • • " ' ' ' ' _ . .
Enxadas c.40.£ 3 ' ' ' '
Esticadores de maniye a, .. ..Esticadores de moitão, um. • • • • •

Enxofre em bastões, quantida-
Enxofre em bastões" menor g

de, kilo. . • • . • • . . . . . .
Enxofre em quantidade.

Isco™: dT í-" par. a."""-
kilo. . • • • • ■ ■ ' ' . . • • • •

115, duzia.^ ra ^^^jj^aes, numero
Escovas de 1 ,. • • • •

para"animaes, numero
Escovas de 2 pa

116, dúzia n. P'
T-, • ^ Porto limadas ' . maa.Fomes do Por n. 1
Fomes do Porto ^.^^^as n.
Fomes do porto ^.^^^as n. ' y^ia
Foices do porto ^^as n. ' a
Foices do por o a. 8
Fomes do porto ^.^^^as n. ^j,,a
Foices do Porto n. ^^a
Foices do Porto ^as n.^ _
Foices do Porto Pnia gg^ uma

Mlnel,raa 36,
Foices Mineiias a. 38,
Foices Mineiras Nmk^ de 50
Farinha de sang • , ' go" küos

kilos . ■ • sacco de o . j_
Farinha de ^a, barril de 5
Grampos para • ' ./'uas me-

nara "cerca, quantidades
«'■•■rresf «',>» Vm'.accoc d. 1»» ""
"""■"ot de' «.V» V"""""Mercúrio em c_ _ sortidos 3(4,

caixa • • ains, ^
Machados ^o . . . . ^g3 sor-

duzia. - - estreitos.Machados ^o" • ■4'sortidos 3|4
tidos, \„vgoS. ^ .<■

Idem, KingS' . . - - Ig um.
duzia ■ ■ •

Moinlios fry.JP t,olas, kilo V.- ' ">;av)liatalina yadradas, duz.'a . • • •
Pás de bico e aadradas, uma, _■ • • ■
■Pás de bico e q auimaes.Raspadeiras i7Se . •

duzia 153' ,.gfoj.çados para

TI,./;;."» para '

2§000
2S500

3S600
2.$600

3S000
48500
48000
38900
28300
28200

858000
78200
78500
78800
88800

128000
lõSOOO

8580

148000

188000
28800
28900
38000
38500
48200■
48400
48600
48800
58800
68000
68500
78000

308000
308000

8750

8850

48500

18800

118S<?00

1158^00

1058000
3308000

28000
548000

58500

208000

288000
228000

P^evorciro <le 11)27

8600
8900

18100
118000

FORMICIDAS

Capancina:

Caixa com 2 ou 4 latas de 4 litros,
lata

Caixa com 5 latas de 2 litros, lata . .
Caixa com 10 latas de 8 50 grs. lata

Itapeiiiii

Caixas a 2 latas de 4 kilos (peso li
quido por lata) cada caixa . . . .

Caixas a 4 latas de 4 kilos (peso li
quido por lata) cada caixa . . . .

Caixas a õ latas de 2 kilos (peso li
quido por lata) cada caixa . . . .

Caixas a 10 latas de 0,850 kilos (peso
liquido por lata) cada caixa . .

Caixas a 10 latas de 0,650 kilos (peso
líquido por lata) cada caixa . .

Independência

Caixa com 4 latas de 5 kilos, p. b.

DROGAS DIVERSAS

Carrapatyl, lata

("ollante Estrolla:
Para manteiga, lata com 5 kilos

(aguia)
Para queijo, lata com 5 kilos (aguia) .
Carbonato de soda (Barrílha) em bar-

ricas 200 Ibs., Ib
Carbonato de magnesia, caixa 50 Ibs.

Ib
Chloreto de cal 37 de chloro activo
Sal de Glaubert, kilo
Sal amargo, kilo
Idem, menor quantidade, kilo
Sal de Glaubert, menor quantidade,

kilo

Sal Tanbaté:

Cai.va com 12 pacotes de 3 kilos, 30
kilos liqiiidos:

De 1 a 9 caixas, por caixa
De 10 a 10 caixas por caixa
De 20 a 49 caixas, por caixa
De 50 a 9 9 caixa.s, por caixa
De 100 a mais caixas, por caixa . .
1|2 Caixa, 18 kilos .
Soda caustica, tamb. de 350 kilos,

kilo
Sulphato de cobre, barril de 50 kilos,

kilo
Idem, menor quantidade, kilõ . . . .
Salitie de soda (Chile) em saccos de

50 kilos, kilo
Sulphureto de soda fundido, tamb. de

300 kilos, kilo
Sulphato de ferro em barris de 100

klios, kilo
Sulphato de ferro, quantidades meno-

des, kilo
Prieiricida, 1 vidro . . . .
Prieiricida, 1 duzia

Estes preços estão sujeitos a nossa
mação.

158500
78200
48000

208000

408000

288000

308000

268000

608000

6 $ O O O

358000
358000

8700

58000
28900

8320
8480
$600

$500

40$000
35$000
30$000
25$000
208000
80$00O

$950

1$700
2$000

1$000

1$550

$500

$650
5.8000

50$000
confir-
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Ari. 1;") — Sãc) dircilos do socio quile:
a) — volar o ser votado;

1>) — tomar parto nas asscmblóas e
iicllas ai)roscntar, i)or osoripto, qualquer
proposta ou imlioaoào. condizentes com os

fin.s da Sociedade, discutir c ter voto;

c) — assistir ás reuniões eomnuins da

Directoria, nas {[uaes poderá fazer qual
quer proposta ou eoinnuinieaçáo, podendo,
outrosim, tomar i)arte em discussões, se se
tratar de matéria relevante ou se estiver

em condições de prestar informações in
teressantes, a juizo da mesa;

d) — fazer eonfercneias de interesse

<la produeção na sala de sessões da Socie
dade:

e) — beneficiar-se dos serviços que a
Sociedade estiver habilitada a prestar e,
nas condições em que esta o puder, in-

elusive quanto á organização de projectos,
plantas e orçamentos de installações agri-
eolas e quanto a fornecimentos de semen-

íeS; plantas formicidas, insecticidas, ma-
•cbinas e instrumentos agrarios, drogas, etc.

1) — fazer consultas e pedir informa

ções de ordem agricola, commercial e in
dustrial e, em geral, technicas, acerca de
assumptos concernentes a produeção;

g) -— solicitar da Sociedade a defesa,
junto aos poderes públicos, de questões
de caracter geral, embora de interesse lo
cal, uma vez que beneficiem os producto-

res de qualquer zona do paiz;

b) — pedir o encaminhamento, junto
ás repartições officiaes, de processos refe
rentes a registro de marcas, de animaes, de

fazendas, pedidos relativos ao fomento
agricolas, etc.; ^

i) — receber as publicações da Socie
dade, editadas para esse fim;

j) — pleitear, por intermédio da So
ciedade, favores (pie sejam legitimamente
conferidos aos productores ou aos socios
desta, inclusive quanto a fretes, transpor
tes e preços de custo;

U) — freqüentar a Bibliotheca, — uti
lizando-se, abi, dos livros, jornaes e revis-
— e o museu agricola da Sociedade;

1) — fazer publicar, a juizo da Dire
ctoria, em "A LAVOURA", artigos e notas,
assignadas ou não e de interesse da pro
dueção nacional ou regional;

in) — pedir demissão do quadro so

cial, uma vez quitado com a Thesouraria;
n) — gosar, em geral, das vantagens

que lhe são concedidas por estes estatutos
e regulamentos da Sociedade.
^  o

1» — O direito de voto caberá aos so

cios beneméritos e remidos, bem como aos

filiados e efiectivos quites, considerando-
se iaes os que estiverem em dia com a The
souraria ou deverem, apenas, a annuidade
corrente;

S 2" — São inelegiveis, para os cargos
da administração, os socios honorários, fi
liados, correspondentes e os effectivos que

forem collectivos;

3" — Os filiados e as corporações of
ficiaes, por seu caracter de collectividade,
receberão dá Sociedade o maior numero

de publicações de que ella puder dispor;
os socios effectivos collectivos recebel-as-

ão em duplicata» pelo menos.
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Sociedade
COMMERCIAL E
INDUSTRIAL NO

BRASIL Suissa

f^emeatlorcs, Snlcndorcs, Ci.scadorcs, Carpideira^, ̂loiiilios, etc.

Constmcção Solida - I^smcrado Acabaiiieuto — Kio dc Janeiro
RUA S. PEDRO N. m

CAIXA. POSTAL N. 17 75ARADOS SUISSOS

Relação dos preoiios da tomiioia do "Centro da Boa Imprensa"
CAIXA POSTAL, 4 — PETROPOLIS — ESTADO DO RIO

1."

2.»

3.°

4.°

5." —

6.-'

7.0

9.°

10."

Viagem á Europa, ida e Tolta, com pas-— Viagem a ^ , entre qualquer por-

Brasil f Bordeaux, e mais 50.000to do Brasil e dcsnezas.

_ Slen^eTutomovel, modelo DOUBLE-
PHAETON. ge^uro de vida, valida

~ peTo' p'ra°»o de tros .Mos. no valor de
_ Espíênliriarmonlum. para capella on

pequena ouro, da afamada
Optimo reiogio para ho-

marca PATBOi^
anuarelho de RADIO-TBLE-Moderno appar

PHONIA. .^a„trola, do fabricante VI-
Harmonlosa

CTOR • „ de Santa Teresinha do
uma imagem de^ ̂  80 ̂ ^^.3 _
Menino J®®!í,ÁsA SUCENA.
offerta da "pauco do Di
Caderneta Qgjto iniciai de 500§000.
1" nom o oBjv _ ^ escrever RB-

port\atiI mais re

^o "Banco do.DistrictoJede-
ral", "^macbina

""

is."

14."

17." —

18.0 —

11.»

12,"

MINGtÒn do typo port,^^
cente. _pioglo "Carriibão, de concei-

_ Luxuoso reioB

Vndo ̂pparelho de metal branco, para
toüette.

r»i>EM10S DE OPTIMA i^SCOEHA, eníre os quaes dez assignantes da exiceUerí-
^AIS MIE Qjp PETROPOirS»; uma escarradeira HVGEA e duas dúzias de limpa-
«e reEisla «* pela firma iJ- GOULART MAEHADO & Cia. e eineo pares de calça..-

do POLAR. 01 f firma ALVADIA & Cia.
PPEÇO DO BILHETE • — ISOOO—A' VENDA NESTA REDACÇAO

*iores REX,

Vistosa machina de costura, de pd com
pleta, do fabricante SINGER.
Artístico "pedantif", montado sobre pla
tina e ouro.

15.° — Interessante apparellio de cinema, para
creanças.

16.° — Bxceliente machina photographica, de
camara, com seis calxilho.s, do formato
0,10 X 0,15.
Um arado completo, do typo mais aper
feiçoado .
Bibliotheca offerecida pela LIVRARIA
CATHOLICA, do Rio de Janeiro.
Uma bibliotheca offerecida pela admi
nistração das "VOZES DE PETROPO
LIS .

Uma caixa do grande dopurativo do san
gue "ELIXIR DE NOGUEIRA" offere
cida pela firma VIUVA SILVEIRA &
FILHO.

Uma caixa do poderoso reconstituinte
VINHO CREOSOTADO, offerecida pela
firma VIUVA SILVEIRA & PILHO.

Elegante bicycleta para menino, ultimO'
modelo.

Artístico quadro (pastel), de Santa Te
resa do Menino Jesus.

Pratica e utllissima caixa de costura,
completa.

19.°

20.°

21.°

22.

23.° —

24.



de tecidos de arame para cercas, gallinhelros,
escriptorios e ciara-bolas.

Iiilireiiuins, lectos, TeUias e ilta
de zinco estampado para construcções modernas

Telas Metailícas Galvanizadas e de Laião
para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.

Íliçiiííjs Pt mm js shRRf- iiíí»

Bancos, Cadeiras, Mesas, Viveiros
e toda a classe de moveis para jardins

Tecidos com Tios I, Exira-Forte
para, peneiras de sal, pedras e minério

Y^eido eom fio Quadrado para ^l^vadores
Tela "Libermann" para turbina de assucar

TÊIvAS fviETALLICAS

CHARLES BONAVITA
2.06y R- Buenos Aires, 2.0G — Rio cie vJnneiro
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ENGENHOS
DE SERRA
VERTICAES

DIVEBSOS TAMAHHOS
ULTIHOS MODELOS
PROMPTA ENTREGA

. SIOLÍZ X Co.
Rio de Janeio

AV. KIO BliANCO, GG/74

CAIXA POSTAL 200

2? andar



HteuTEs.

RECTIFiCADA
EMPREGADO COH RESULTADO

rmo NÀ EXTINCCÃG DÀSloiiiois

li; miwsioi»
ÍÍ5KI10S

BRKtUlftfiMl

5 KllOS í

EMPREGADO COM
GRANDE SÜCCES^i
CONTRA A

FORMICIOA INDEPENOlllj
O mclKoí- exíermiruidor das ôflUVAS i

^ fabrimtvieb ALVES MÂ&^^lHÃLS&C !
SV»™ RIO DE JANEIRO

M.' ..'O
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Doenças
do

Coração

Comer Muito!

Bet^er Demais!
Quando tiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, somido
demais ou bebido muito Viniio, muita

Cerveja, Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estômago, do Figado, do
Baço e intestinos, convém muito tomar
á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Agua!
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo
léstias do Coração, do Figado e a
terrivel Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças tenha o seu Estomago e In-
testinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livrei

♦ ̂♦  *

Estomago Sujo !
Um Perigo !

A's vezes, sem saber porque, nós
nos sentimos de repente muito incom-
modados e indispostos, com Moleza e
grande Abatimento Geral, com Mal
Estar em todo o corpo e Preguiça
para fazer qualquer Esforço, até Do
res e peso no Estomago, na Cabeça e
no Ventre, emfim sem vontade nem
coragem nenhuma de trabalhar!
Sempre que estas Perturbações

apparecem assim de repente, a pes
soa deve ter logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos estão muito
Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar que

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia interna ou Externa !

* * ♦
Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflammação da Mucosa do Es*
tomago. Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão. Arrotos,
Gazes, Dôres, CoIicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dôres, CoIicas e
inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos deriíro dos intestinos,

Dôres, CoIicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre •'

tÊF Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante !

Os Médicos sabem que os Purgan

tes. principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgativos, OS Pós Pur-
gativos, OS Xaropes Purgativos, as

Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são

todos violentos irritantes e, com o

tempo, fazem peorar os Dòentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos

intestinos, Estomago e Figado ! '
Ventre-Livre é um Vigorizador

Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção

muito salutar sobre a Mucosa do Es

tomago e Funcções do Figado !
Por esta razão Ventrè-Livre faz sem

pre Muito bem a todos os Doentes!
Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos e garantidos !
Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Hão é Purgante !


